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PREÇO DEsn \ 

EXEMPL~ 

\ CR$ 2.00 

Motoristas prejudicados cus m Prefeito demite médico 
· d f d S · d· 1 --~~~:~~.~~~!º =~~;~r!.~~ P re SI e D e O I D I C a O ~~~:~·d~:~aç:u~J.f; :oão1'":~ ~~/;~··;,."r~:.o~"~ ;:;~:: 

M1•r1t1, bateu de l'ncontro 11. cer ao l'->cal do acld<'nt~ como 

Os t·mpH~dos lla!'o emp1e 
,,.45 de tronsporte:- coku,·os 
d..-- llunic1p10 de :'\o,·a lgua. 
\J ('stáo rc,·oltados _co~ o 
Pn.•sidentc , uquele Sindicato, 
~r Dcyl Osório de Ql1\c1ra. 
pus c-ste, l"m comum acordo 
c,m n .. ,nd1c.uo patronal, rt"­

),O)H'U dt>.5ore-p('itar detC'rmi­
na~·áo do Gowrno Fedl·r.il que 
11pro,ou aumento cie 43'1-
para a classe a partir do dia 
6 de ma,jo_ Segundo os cm­
prt',-dos nu f'mpre:-as dt• 
u11m,portes colPt1,·o~ do :\tu­
n1d. ,o. o Sr OC'yl Osório de 
011\ eu-a jamacs se preocupoJ 
com o~ inlC'n:"SS~ ria classe 
Ele- af ..nnam - não passa 

M um testa de feITO do~ 
donos das ('rnpresas. No caso 
prt"SrntC' - continuam - ele 
ddend<.'U ro e ~xdusivamf'nte 
.-. 1nt~ dos patrões. poic: 
actitou um acorc'o que pttju­
d ca tanto a du~ qt:r 1"11~ 

, 1z rep~entnr quanto a dor 
1 !.lários 

ACORDO 

O cllllla d1• 1,-.\·olfa e dcs. 
C'(lnlcntamcnto da ela.se.e dr>S 

rodo, ar 1lS t<"\ e orig<'m no 
ar-- f""- tabt-lttiC:o er.ittt os 
Smdicato dos .Empri>gados t .. 0 
~1nd1caro Patron.iJ, que altt."­
rou a data .,ha-;;l'-'0 de aumen. 
to dos sa.I.irios f6 de matol. 
P3rB que 5Ó t'nl.rl]:ss<" c.m ,i, 
Cor quando SC" dc-s:se o DU· 

ffll"'1lto das tarifas "Esta ali· 
tudc - afirmam os ('mpregn­
dos - Sl' S<:n? para nos co-­
.bcar O:>nt"'a: o f'lVO, uma \cz 
q~ •neinos que lutar para 
que O aumr.nto das tarifas 
1311 o tnais rápido pos~ív,.· 
Pira que J>Oss.amos ter ·ta~: 
~ º. nosso aumento. Tu(o 

e 1Je011. ACl'e$N"nt:tm 
pois nlo P0dcmos condic.iona; 

•> n05oto aum('nfo ~alarial "º 
aumento das tarifas 

Procurado por nos~a repor· 
ta&t·m, o Sr. Dt.•yl O.!>ório !-l': 

Ct>lc:-n<h'u, alirmondo que o 
acordo sô veio lx.>nericiar a 
cla.ue. Afirma o Pn:~1, cntc 
do !Sindicato dos Empre,.;adoS, 
nos Transportc.s Coletivos~ 
que :,.e o I eajustamento tosst.: 
tc1to na data ' 'base", os me-.• 
mo, .t.O teriam Cr~ 5i do 
aumc;-ntu. ao pa..u.o que ~pe­
ranáo o reaj1. ... te das tarifa,, 
os motonstas, trocac.ores, dcs• 
pachant<>s e 1i.sca1s terão um 
a~mento de Cr$ 6ã hxos. J:: 
ma~ o aumento das tarifa~ 
não e uma m\·cn<;-ão ou dec,~ 
são nossa. E le v1rà mais cc. 
do ou mais tarde" 

FORA:11 
E,:NE~":CIADOS 

O Sr. Deyl Osório de Oh­
\ Crra. depois de of<'recer al­
guns t.ados a l"t.>sJX'ito do 
acon:to, disse que a cl~s.e sl" 
ten<"J 1c1ou muito com o pre­
sente acordo, ··e C't'rto, di:~<'. 
qur C'IC"s terão q:it.• esperar 
ma,~ um pouco, mas em com· 
pensa~ão tt'râo lima vantagem 
cm dinheiro da ordl'm de .... 
CrS 3 3."'>4 t!urante um perío­
do dc- tN>1:e mese... f incluindo 
o 13.o salário). C'n:r(' t'Ste e o 
próximo a,:men1o. Com o 
aume-nto, os motoristas dC" 
cmprrsas de tran.,portes col<'­
ti•:os do :\funicipio de Nova 
Igua!"u passaram a rccehr-r 
f'~ 1 . 968; os despachantes e 
fiscais, CrS 1. 320; e os trocn,. 
~Ort"S C'rS 900 Os tkmaL~ em· 
pre.,.ados terão apena-. o JX"T· 
centual estabelecic'o pelo Go· 
verno F<"deraJ, o·i J<"ja, 43% 

(CONCLUI NA PAG. 2) 

,overno anuncia o~ras mas 
Municí~io continua a~an~ona~o 

Poucos bain-o~ neste M~ni­
~Pio rt:eeb('m a devida atl'n· 
cao por parte, do Governo 
Aluruci;,a.J O que &e tem fe1~ 
lo ffll termo, de melhona 
llt-sta ou n&quca. locallda. e 
rrft.>TI.'-se mais ao a tend1ml'nto 
dos interesses polihc~ de 1Jm 
~iln. êl'JJ"Jtado ou ,..,..... 

do Ql..e' mesmo aos 1nte­
ttues da PoPUlaçi&o .:i(• rm 
P mto Ouc e no Caon,e as 
coisa!; funcionam mais ou mc­
noa, com as ri..aa ilumina!'.1as 
~ Pil\:•mentad.u (no Caonz.e 
tem &tê asfalto), I: porqo,- IA 

4cm O Dr lloli,ard Go­
~ de A!L!tumr,çio 1e.,;.Pre­
~lo) e o Vl·rc-ador Ht;lc10 
• 

0 atnba.rc·Ui íatual Ve,rt'lldort 
tu,-. atenderam a s1 próprios 
~ ~ Prtmeiro cuo) ou foram 

len<tidos 'no 1e:und.o} cm 
C.U.&.ter de l"Xclus1v1dade Ou· 
ti-os f,:emplos poderiam a.qui 
ltt Cita.dos 9&ra compro..-ar a 
rnc'ltalia_dt- provmctana , ou 
~ta•, do! nc,....sos homem; 
~ b~ Para a maioria de-

i<) :impr,rta a sua run. o 
lf'U Quartf'.uii.o, o· quando 
DltJlto O IC'U b,ii IITO 

J PGr es·~ l" pnr OUtMS 

moti\os: que determinadas r~. 
gjõcs de No\·a lgua('u se cn• 
contram literalmente aband.,.. 
nadas . Como l"Xemplo, podt• 
ser apontada a q Ut" comprec-n­
àe os bairros Nova Era, Sr.r· 
ra A7.ul, Cobre,i; Itaipu_ São 
Franruco. La.ranjclras, Nova 
A m é r e a, \ 1 1n Operirla, 
Cawaba, 0:-uzelro. Boa E.p.­
ran ...t e muitos outros A 
g,'Bnde- Por ul:tçiio qu,• habita 
t·S.Sf:S hairros dPs corihec-t• po1 
c-omptr:to a Admmístra.;­
Muntdpel 

CENTRAL R EPRESA 
AGUA 

:-:esse-, b2...rros. que 1('-Us 
moradt"tts d fmc-m como " ttt 
ra de nlng tm"' os polítl~ 
não &lo le\a dus a t er10 f)ôr• 
qlJC" l i 16 af)RrecC"m pan1 íM'­
d tr 1,-otos cm t r-mpo de elt-. 
çã o O a barr ono ~ total e 
todo mundo faz o q ue ll('"'JI 
•'nl(' ~(t" Na A v('n ida \ rrud:1 
:,;•"TI.'iros:. por cxt'mplQ. no 

rcoscu:t x , l'AG u 

DEYL OSORIO DE OLIVEIRA 

Estrada L1iz de Lemos é 
perigosa por falta de 

sinalização 
Q1.iando mal)tura.ram o pri· 

me iro trecho da F.s trada 
Luiz d<.> l.t·mos, o CL previu 
o pel'igo que aquela obra pu­
rament{' rleitorea-a, Cl'ita a 
toque dl" c-c,1,i,a. rcprf"Scnt.iva 
para a população c..os t.airros 
que nela tf-m a sua prmci~al 
\'Ja de acesso . D<'m nciá\.a• 
mos, então, tal perigo, porque 
a Estrada Luiz de Lt.>mos fo. 
ra construida sem nl"nhum 
critério d<" segurança, já que 
os seus apressados autores 
estavam muito mnis preo­
cupados com as eleit,;õcs ma­
Joritária~ de 1974. :'\tas n5.o 
adiantou , pois como to:.os vi­
ram a derrota do partido si­
tuacionista foi inapelãvel. 

C:t:RVAS PERIGOSA::, 

Aproveitanc:.o a ant i.,!B es­
u-ada de chão, os tí."<'nicos do 
DER do cx-Esta:lo do Rio de 
Janeiro, d,~ forma in(>Sponsá· 
vel, jogaram o asfalto sobre a 
Estrada Luiz de LcmoJ, no 
1 l"C"clto compreendido ,•ntre a 
Estrada do Ambal atl- a pas. 
sagem de.• ni\'e l da. Linha 
Auxiliar, a caminho dn locali· 
dade de l\liguel Co~to !\este 
trecho de H trada, qu<" não e 
grandc,, r..xis~ m vár,us e Jn•as 
perigose111 numa via ("Stre!tn l" 

ladeada por ttsldinclas, msas 
comercia"' • colét:'os Além 
de t udo. O:. •érrtcos t'o DE'R 
~ã o f'izcram, a o que sr- ~a,ha, 
nenhuma rrtificação de- , ir o, 
r aprr.ssadamente c-nt rt"garam 
e ob;-a ao pübliC'., (t'Oso gn 
\e ) sem nf'rth tima 11n._1.uaçi.:> 
com strioS r iscos para o trtl· 
f<>go de Vf'lculos t' J)('d +re!> 
C'omo tantas o ut ras · u Av('ut­
da Guadalajara , por exemplo\ 
a F..strada Luiz e! .. L.~mos n§1 

passava de mais uma obn 
•le-ltordra feita para I D a. 

o po,·o deste Municipio 
O resultado de tudo isto é 

q1..c logo na primeira M'mana 
ot.· sua inau~uração morre­
ram atropeladas, nada mais 
nada menos, que três pe~. 
somE"nte na-s proximidad<".s dos 
armazéns ~tanngã e Alto da 
Posse. Em vista de tais aci­
d<mtes, o pavor tomou conta 
da populatão dos bairros pe­
rift'rn.'OS e ninguêm l'!'!ais 
deixou que seus filhos !.3ÍS· 
scm às ruas para brincar ou 
lazer- umas comprinhas, te­
mendo que ÍO'isem atropela­
da, no tr1,.n ,ito louco daquela 
via püblica 

MAIS DE 20 
ATROPELAMENTOS 

Nestes pr1m<-iros dois anos 
d<> e:dstt:"ncia da Estrada Luiz 
d<~ Lemos já toram reJ::istra­
dos mais ri<> vinte atropcla­
mt•ntos. quase todos fatais . A 
população já enderetou a to­
das as autoridades n -sponsã· 
veis visíveis os Feus prot<"Stos 
p("la ocorri-ncia deste absurdo 
inrlice de ac-idcntes, ma., até 
agora n:.o t lv<"mos conheci­
m~n to de ~nhuma mt'dida 
QUf' \.'lesse por t ermo à inse­
gurança do transito na EstR· 
rla Luiz t'le Lemos, P ara 
confirmar o gu<.> diurnos. ts· 
h emana r~bemos em DOS­
•• ttdac .-. ,·árias reclama­

dP- mo~dfJl'f'" ta T.uiz 
a~ ""ln1. o 
o DF.f' 

VEREADORES FALftM SOBRE AS 
ELEIÇÕES OE 15 Df NOVEMBRO 

(Pá~ma 'H) 

1m muro situado na Av PJi. proibiu que qualq\ler um dos 
nlo Cat.ado. cauSAndo fnunen- seus funaonártoS u.issem em 
tO§ c-m várias f')('S!-08.s, &lli!:uns auxilio das vitimas do desas­
dos fl l Ulis de Cftrkter gravt.•. O trc Foi ncçessário, então, 
ac,<lC'nt<", Sl'CUn1l0 pudemos que um carro da rá<lio pa tru• 
apurur, decorr('•1 do C:\.CCS!".O lha e alguns out r01 p&rti• 
de \'l'locidade Quf." o motoris• cularff tran.sportaurm as \.ih· 
ta d<"S,•nvoh ia ·1aquela av€"ni- mas pera o Hospital de Igua­
da. çu. jã que o Pronto socorro. 

O tato. ape~or de lamentá- com duas ambulânciu para· 
vrl, já se tornou uma rotina das no pãtío, recu~ara-se a 
na vida de todos aqueles q1u• dar uslStência às vitimas 
dept>nd<"m dM trans!)Ort~ co 
Je1ivos Infeli7ffll"nte, os mo· DE:\llTIDO 
toristas C:.e ônib.Js (com rara!-. 
e honrosa"i cxC<"tôes) ainda 
não l"ntend<>rnm a ~randc 
rc~ponsabilidade qu<" pesa so­
btt se-us ombf'M;, ao conduL11 
g<.'n1e- em seus Vt"iculos . ~,­
asim não fosse, eles pcn .. a 
riam duas vezes antes de im· 
primir uma vf"locidade acima 
da capaci-'ad(• de trãrego nu 
r.'itrada"' onde circulam 

~fa!ili se é lam<'ntável a ir· 
re.o;põnsabiJicfad<• dos motoris­
tas, no caso pres<"ntC' lam(•nta• 
mos muito mai!l a atitude.- (90 

médico de plantão no Pronto 
Socorro de- Sovn 1-,.iaçu. Dr 
Luiz Au~u~to 

A 11',tOndo quf" não pod,•ri:1 

Sobre o caso, nos~a repor­
tagem ouviu o Prrfeito de 
Xova I::uar;u. Sr. João Batis­
ta Lubanco, caue lamentou a 
atitUdl" do Dr. L1111 ,\1;gusto. 
Dis<:c o Chefe •1o Exf'Cutivo 
niío entt-nder como é que um 
mtdico deixa c!e cumprir com 
o .«!'u d<•ver, alegando "não 
ter certC"t,a; da veracidade -'o 
fato .. 

Jã demiti - {Ti!<se - o 
Dr. Lu1, AUl?USt() das fun~ 
cões de mêdico da i1·1nicipa. 
li 1'lr'r r 1r<'i di,trih· ir nota à 
imprt'nsa situando a pos1çao 
c'a Prrft-itura cliant~ dest.­
fatr lam,•nt á\'el 

É TEMPO OE caca 
Xc;;tc> anC'I <'leltoral. t"c campanha em pkno vigor. 

c-Mui·emo~ a~~istindo o t.•-.petáeulo da caça ao voto. 0.-; 
cm,rlidatos 1ou caçadores, como q·Jeíram), continuam a 
se .. flizar dos mesmo l' métodos jâ condenados cm e~ 
cas passai a-. Xas suas antancas pelo )luniclpio eles 
pr->~:etem ·inun<'os e tundo-;, na esperança d<" que ~ 
t•IC'itor~s. rr.als uma n•,, neles d(•posttC'm a sun conh· 
onçn 

~ddf clr. 111;\'0 no "lront" eleitoral Os rrros de 
hoje são ci mi smos 1Jl" ontem, o q ll~. em parte. im·ali· 
da qudlq_u('r m!'n.sagcm renovadora deste ou daq~ele 
canoidatt,, por melhores que sejam as saas intt.•n;oes. 
Pnrfl os non,s tspecta.dorl'~ deste espetaculo a Qt.:e nos 
u·fl•nrnos, '~t.·\ t:mos dizer <1ue assii:n se sucederam toda::; 
as ca,npaniias l .. assim foram cic1tos to:<1os os imposto­
re; o:iue <.>m pcriodos diH·rsos contr1bu1.ram para que 
Nova I..::ua1,; .1 cheg~se uo ponto cm que .se encontra, 
osh'ntando prohlemas tão desafia dores que um do~ can­
d1.intr,s â Pn•tcito, Sr . ..-\ramís CéHo :\tonteiro (ARENA), 
""he~-,u ~ <;,:cl.;uar que para solucionarmos soml'nte o-:; 
p rc;lolc-ma~ da 1.:ede pr<.•clSar1amos de uns seLS orçamen­
tO!I muniC'iJJoilJ.S Pois bt.•m: se um candidato a Prefe1t~, 
Q.Ut' r aturalmC'nte necessita de uma forte dose- de oti­
mismo pai a st• manter vivo na campanha, chega a _uma 
conclu~õo de timr;re tt,o ni.elancólico como a que 101 re­
\.cl al1J. a ~ te- s1..•manâno cm nossa ultima edição, o que 
c-ntáu não t.-stará pensando o homem das ruas. já de 
hlnsl' de :seucanr2:c..o em \ 1.•r a sua cidade en_trC'gue a po­
h flcos aH·ntureiros e 1nt'Scrupulosos que unpunc-menh.~ 
rkprcdaram l:S'C' Município e aviltarem a. condição Ce 
\'MEL de aeui habitantt's ao longo de sucess1His e Jes~ ­
L ~ ac.mini1tre~ões . 

LH· nd4•rr: que neste ano l'lc1toraJ. rle tamanha 
1r\portãnci:i pai'& ~ destinos do próprio Pab, o emba· 
te p l1 tko drv~· .ser orientado no fi.Cntido de ()1-0vocar 
ur.\ tot o.l r .;-niant•jamento em nosso quadro dm:;ente 
S,m~'"}tc dcst.1 tormn poderemos vL,lumbrar ilia, me­
l pan N1• a Jguai;u no contexto do Estada do Rio 

Jarie1ro. hoje colocado em posltúo t!e swna 1mpor­
t Jnl a n Frdcração co m o adwnto da fusão ao e~'!· 
:E: ln.Jo (,1. C..uunabara . Nt•sta contingtlnc-ia, tornn-.se in­
contesláw• o Utto de que não podcrt>mo~ maLS: nos sub-

t • e ~ ht e~ que moldam SU:tCI decl!ões 
1,tcr" ~S pessoa·, e no favorecimento 

r .1po l ~ . t..bjctl\ios 1,e tornaram notoriamente 
lc:w,1;us ao ccscnvol\'1mcnto deste M·.micipio, :'\1&$ .sr 

"s.trmc,s U,n• nestt .. 15 de- 1',""oq•mt1ro l,X)dcn•mos le~r 
N, \'n Jr,u.,, um íuturo de g rantlt.."S realita;ões, so. 
t:tudu , ulllizarmos o ,·oto como um instrumento dc­

c-p e "11ta,,to ~os nossoa ml'lho res \'"a lores t eles existem, 
r.,1, <' nur, dr promotâo &oclal l' polit1ca d1.• alg1 1ru. tne-

iia,111•;'; qu~ J11.l~l,1m1·nlt•, mai.s uma \ ez se apn.•s(•ntam 
r. t .1. quadr:\ pi f' l'lt•itom1 como mcroS CO('adures de \'O­
ln.., l, o m.'.lnt.> protetor ,las próprias agremia~ôes par. 
u.u:ia. 
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)~~~~~~---------------~----~-~-~-.:.:.:ºrnincr.,, Z.· CORREIO D_:- LAVOURA • dº ~ 
Motori--ta,- pre1u 1cados acu,arn 

prt>,-i<lente do Sindieatr, 

ENFOQUE 
\ l'i1ho (•bA't...-ando que o~ candidal0.?5 da Aharn,;a 

RenJ\".:.doHt .'.\odonal <ARENA I para prefeito ou verea­
dor. não c~t..10 c-olocando nos seus Pl"O!i-()('Ctos ou ca1·ta­
zcs a sig:la c10 Partido. hso vem provar '}\lt~ os homem, 
da .:>ittJS('áo não ~ão lá muito "ligados" na defesa dos 
pnnci;,1 ...... programáticos de seu partido. Eles estão li 
t{ad~b mc:-::-mo f' r.as sua.:; fObre,_i ... ência.s f:Olíticas 

B ai nós ,·oltamos e questionar maJs uma vez a 
pc.:,si('âC de al~ui,s teóricos arenistas, que afirmam que 
.a tL·IJ'Lta d•. ~"u parti.:.io deveu-se à qualidade dos can­
didato~ t' não a uma opQsição consciente i\ ARENA . 
Ora, .;;e o ~, .J ,·otou contra os canidatos na última 
(.•lt!'iC'"º· rii:io n•-mos porque o;; atuai!- candidatos cscon 
derz;n ..;ua cor:di~ão de arenistas. 

,i: .... ue ..1 Yctdade é bem outra. Os candidato::. arc­
ni.sta!., .,-spalhaOc·~ por esse Brasil afora, modelaram o 
perfil ua própria ARENA. Se a ARENA foicé repu­
diada i;,·Jo povo_ é porque ela. no seu conjunto, nada 
mai:-. t (]UC o resultado da qualidade de seus membro;.. 
AREN.':.. e <"a11ôidato arenista são a mesma coisa Um 
partido é o que são as pessoas que o compõem. E os 
s.rerüstJs, até e, rresente momento (com rara'i e honro­
sa.<:. {·.\.t'C~•i1:s ·, nada mais fizeram que se aproveitar de 
umn sitl.:a<,:ão õc força que o sistema lhes concedeu. 
para em 1ur,c;ão disto impor, inclusive, suas taras hitle-
1·istas. Pcn.,_a,·am. talvez, que jamais seriom julgados 
relo po,·o 

O ~"º ,·ct<1u nas eleiçõe~ passadas contra o can­
ditlílto onmist<1 <' o seu partido ao mesmo tem()O. 

Hoj .... · quando chamamos os candidatos da Aliança 
Rcn .... ,·advra N'ac:onal para uma campanha em alto nível. 
é v,_:;q;.i.; «!~ejamos que o nosso Municipio cresça politi­
carne:nfo. Tant.:.• a ARENA eomo o ~IDB, Podem explo­
rar os rne,mo.::,, ángulos do descontentamento popular. O 
cw.to e-:~ Y1d;1, por exemplo, a que nos referimos na se­
mana prõ:d:-:1a passada, pode ser questionaCo, tanto 
pelo o MDB quanto pela ARENA. Os candidatos are-­
nistas .J~dc111 muito bem dizer na._ suas andanças elei­
ton:iras, qu,. e,tão t."Ontra a p0lítica econômica do go­
,·er.io ft·den'!:I. Dizer que não concordam com a elitiza. 
çáo e.e 1;o~sa economia, com a política de arrocho sala­
rial. õe inflação, desemprego e fome. Se fizerem assim. 
em muito t;ren.- o I)O\'O voltarâ a confiar tanto na 
AREN_~l como r.cs seus candidatos.. Mas por favor, não 
se esqtiec;am dL• colocar nos seus cartaze~ "ARENA". 
pra ver o oicho que dâ. 

O POVO ESTA 
PAGANDO 

Fomos informados que 
nas ruas q;,,ie estão sendo 
calçadas com os paralepi­
pedos tirado~ da Av. Gov 
Amaral Peixoto, cada pro­
prietário terã que pagar 
CrS 850.00 à Prefeitura 
por esse se.ni<"o 

Quem nos deu esc:;a tris· 
te noticia foram 05: mora· 
dort"s da Rua Carlos Go­
mes, no Bairro da Luz. 

MAIUO ATACA O 
PO~IBAL 

pessoal de lâ não gostou, e 
vieram à redação me pe­
dir para dizer ao Mário 
Marques pra pousar nou-­
tro local. :e Mário, a maré 
não estã pra peixe, não. 

AMARAL SAUDADO 
NA VlLh OPERARlA 

Sábado próximo passado, 
este comentarista e o 
Deputado Fr&ncisco Ama· 
raI foram convidados espe­
ciais da festa Junina da 
Comunidade de Vila Ope­
rária, realizada na Igreja 
de São José Operário. Os 
representantes da Comuni. 
dade, encarregados da refe­
rida festa saudaram o can­
didato a Prefeito de Nova 
Iguacu em nom<.> de to1o o 
ba.in-o. Noq1Jele momen­
to p•Jdemos sentir a f)E"ne• 
tra('ão Ql'e esU. tendo a 
candidatura do no~so a.mi­
go Amaral 
.cORGE LIMA 
1~G1':NUO 

o 

rla AR E N A. mo~trJU·Sl' 
surpreso com a Jeclerac:Ho 
tf'ita a ''O Globo" pelo 
D<'putadu Célio B o r j a, 
prognosticando a vitória do 
MDB no Município C:e No 
" :1. Iguaçu. Disse que de...-c 
t<'I' havido um mal <'nten· 
dido entre entrevistado e 
entre\'istndor. pois. "no seu 
M11nicípio - acrescentou 
- a ARENA encontra.se 
f'ortah?cida e em franco 
p r o g l' csso, demonstrando. 
por antecipação, que as 
suas candidaturas aos dl· 
versos postos eletivos se­
rão, sem dúvida. vitoriosas 
no próximo pleito" 

Meu caro Jorge Lima. 
surpreso fica é o povo com 
tanta ingenuidade s u a. 
Não houve mal entendido 
não. A ARENA estã tão 
fortalecida aqui em Nova 
lguatu que os seus candi­
datos não têm sequer co­
ragem de se identificarem 
"arenistas". 

COBREX 
ABANDONADA 

O "Velho Morais", da 
Cobrex, esteve em nossa 
redação para denunciar o 
que denominou de irrespon­
s a b i tidade administra tiva, 
ao comentar as condições 
de vida daquele populoso 
11aírro. Disse o nosso ami­
go Moraes que o percurso 
entre aquele bairro e Três 
Corações, indo pelo Ponto 
Chie, é de 2.500 metros, 
enquanto através da Rua 
Jülio Kengen seria de ape­
nas 500 metros. 

- Isso se dã, acrescen­
tou, porque a Prefeitura 
não dâ condições de trâfe­
r,o i referida rua. Além 
disso - concluiu - o bair­
ro está completamente no 
escuro, pois as poucas lâm· 
paaas instaladas na rua 
estão queimadas e não há 
ninguém para substitui. 
las. 

Espere um pouco. meu 
amigo Moraes. poi~ dia 
15 de Novembro vocês te­
rão oportunidade de julgar 
todos esses senhores que 
no momento se banque­
tciarn da mi.<:f'rla de nos~a 
papulação. e só e'ipcrar 
mais um pouco 

LINHA DE ôNJBUS 
NA ANTONIO CUNHA 

Depois de mais de 10 
anos de luta. o pessoal do 
Bairro Caioaba f' }'ardim 
Boa Esperanca. conseguiu 
fonto à-: autoridad~s rla 
Divisão --'C' ~ervi('os Con­
udido, umA linha rl<" i)nl, 

O conjunto ~idencial 
!l;:ituado entre as Ruas Bar­
ros 7Unior <' Otã\·io Tar­
quino trm um bocat1o de 
candidatos a vereador Lã 
Mtâ o Ernane Parreira, o 
Ama·Jri iambo.; do MDBl 
<' o \\'aldemar S o u to 
!.\RENA), cunhado do ex­
PrcfE>ito Joaquim de- Frei­
tas. Mas como se não 
bastasse, o Mário MarquPS 
<'<·U uma Tf'\'0ada lá re,Io 
"pomba)•• rom um mQntão 
de naf)('l. onde ,;r diz au­
tor 1e várias rei\·indica­
tõcs r.ara aqnl"lt" bairro. O 

Rect.~bemos um bolt'"lim fius para fazer o traieto 
da As5emhléia Legislativa ITr,-ando a .\.venida Arruil'a 
do Esta 1o do Rio de Ja. l\"Pe-rPiros ao Bairro Car-
neiro "IHC" dizia o seguinte: mari com pao::sevPm ~I~ 

•·o Dí•pi·tado Joqc Lima .. .,..,,·Pnida Antônio Cunhe. 

LUIZ ZlZl DE 
OLlVF.lRA 

Fssil linha é o resultad_o 
de um abai.!o-a!;sina:!o fei­
to pela Associac;éo d.o~ 
.Amigos do Bairro Jardim 
Boa Espc-rança, j•.intamen­
t<' com a direção do Es· 
porh· Cluht" Caioaba. tcn· 
rio como benemêrito n 
Sr. zacariru; Antunes 

SAMBA NO TEN[!'. 
CLUBE NOVA 
AMtRlCA 

O Tenis Clube Nova 
América, situado próximo 
à Avenida Goiânia. fará 
realizar uma gran 1c noi­
tada d<.' samba hoje cm 
sua quadra. Como se ti·a­
ta de um clube ainda cm 
formação, a moçada do 
Grêmio Recreativo União 
serã responsãYel pelo pa 
gode. com a bateria e 
aparelhagem por n o s s a 
conta. Sérgio "Negão" e r, 
Maurício ''Pagodeiro" da. 
rão "o recado no goc;ô", 
comandado-; pelo sambista 
"Paulinho da Botina''. 

O "Ve 1 h o Dibanda", 
Presidente do Tenis, jã re­
servou uma mesa para 
este comentarista e o 
Deputado Francisco Ama­
ral. 

ESPORTE CT,UBE 
PONTE PRETA 

R.ecehemos c a r t a do 
Presidente do Esporte 
Clube Ponte Preta, Sr. 
José Chernicharo, nos se­
guites termos: 

"Prezado senhor: tenho 
0 Prazer de me dirigir a 
V· Sa · para convid.á-lo 
para as festividades relati­
vas ao 23.o aniversârio de 
fundação t:ie nosso clube, 8 
serem realizadas nos dias 
24 e 25 de julho, em nos. 
sa praça de esr:ortes. 

Tais ícstividades. QUC' 

s e r ã o presididas pelo 
E~mo · Sr. Adjovaldo Sil­
veira, Presidente da Câ­
mara Municipal de Veren 
dores do M'.inicipio r~e No 
va Iguac11, terão inicio ã<.: 
9 hora<.: da manhã". 

Agradecemo .. 0 í'Orwite (_> 

~e for ,!>Ossível e-ttarerno-. 
Já. com muito Prn2cr 

OAOA ESTA DF: VOLTA 

Acaba de regressar da 
Europa, onde se encontra­
~ª ;m companhia d<" seu 
r~mao. Dr. Fábio R:umheit­
ti, ~- Deputado Fedt"ral 
Oarc1llo AYres . Che,e,ou e 
~ostrou-se visivclmcnt(.> ir­
ritado com &'i declaraç()p., 
P~stadas a e~sP St'manã.­
r10 pelo <'anriidMo !n!lf' 
Luiz dos Nascimento n 
41~ scJ;?unrlo souh .... rno~. 0,!~ 
:Pte. dei~r falJt<"âo """ 

r-6x1mos il'1aff rl""m<>nti,,. 
do boatos ~nhrf" ll sua rv,­

stc'.'l'io t"()m vi .. t:t~ •o:: ~Jp.i. 
cõe-s d<" 15 rlc- N'ov"'mbro 

CASA DE SAÚDE~N.S. DE FÁTIMA . 
URGtNCIAS CAROIOlÓCJCA.S e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUINEA • lJNIDAOE CORONAAI~ 
BIRO • BENNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
,.. __ 

J.\.1_.A...,.L) 

l.Jiante c"o 1mpii-SSC criado 
entre os motorisras e o . seu 
Sindicato, uma pessoa _ficou 
como O pendulo da soh .. çao; o 
Prefeito de No\-·a lg1Jaçu 
Tanto a direção do Sindicato 
dos Empregado:- quanto a 
direção do Sindicato pa­
tronal e mesmo os mo­
torJStás. trocadores e des­
pachantes, procu~am (orçar o 
Chefe do Exccutfvo a aprovar 
o mais rápido possivel o au· 
mcnto das tarifas 

O Pretcito Municipal. no 
entanto, afirmou à nossa r<'­
portagem ql·c ele nada tem a 
ver com o acordo feito entr<' 
os referidos sindicato5. "Es­
tou aqui para defender o po­
vo e não vou apressar nada 
para atender a um acordo no 
qual não vPjo nenhuma razão 

de ser'' 
- No momento - afirmou 

- estou esperando a resposta 

il;.or.t~~ 
do CIP subrc IO'I . .r, 

~ead.o no COeHcient"ot 
mentos anterio~., 1ol 
que o Sindicato -~ 
gado, tenha feito :;,, ~ 
esperando que eu r ~ ~ 
sar O aumento : ~ 
para atendê-lo. E ~ 
mos um estudo • ma,. 
conclusão de que ~ 
Pr'7av. aqui ern ~ll\·a ~ 
es tao cobrancto urn pr"'"~ 
ma do q~e d()via ser. , 
,10 . Por I.S$o mes.lJVJ 
n:1ento das tarifa,ç nãc 
f1. ·ado segl ndo índi "" 
levando em conta fl Ce1 

te dos a1Jmento-. ~ 
~tr • 11ns 5 QU 6 lllfl\ lt': 

Concluindo. disse 0 
do Govemo Municipal 
oera também urna ~ 
do CIP quanto 3 ·Jma. 
post~ . do ór~ão ,x,~ 
n:iunic1pal, oata 'l'Je QS 

nstas de táxis Põ~sarn :, 
bandeira doi" durante 
em qi1alquer C'Orri'1a 

Governo anuncia obras rnas ~ 
Município continua abandonada 

ramal da Linha Auxiliar. a 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil achou por bem obstruir 
o vazamento natural das 
águas oríundas dos riachos e 
dos vários morros ( p0r oca­
sião das chuvas) existentes 
naquela região do Municipio. 
O resultado disto tudo é que 
várias lagoas de água conta­
minada foram se formando ao 
longo daquela avenida, o que 
vem aca1Tetando séria amea­
ça à saúde de toda a popu­
lação alí residente. 

Com mais este fato, reitera­
mos daqui o nosso apelo para 
que o Sr. Prefeito, desta vez. 
procure atender as reivindica­
ções dos moradores das díver. 
sas localidades acima cita· 
das. as quais, em outras 
oportunidades, jã serviram de 
tema a outras notas e repor­
tagens feitas no sentído de­
alertar as n()(;sas autoridades 
para o estado de abandono 
em que se encontra o nosso 
Município. 

To::Jos Os planos e projetos, 
con:-o determina a Lei, sã'o 
reg15trados e publicados aq,.1í 
em Nova Iguaçu. Ma... nem 
todos são cumpridos 

(Cooc.ludo, 

I CENTRO DE PATOLOGIA CLíNlfJ' 
DR. JOSÉ LUIZ RfflEIRO 

An~bes Clinicas - Cltopatologla - B•......,rlt ; 
Olnamlea Respiratória _ Equilíbrio Acl~_...., 

'H1dro-Eletrico _ Colpo.<:copia ?re\t·ntJ\'•1 t _ 
~UA OTAVJO TARQUJNO 74 _ SOBRELOI_' 

FDTFICIO ~lERCANBANK - TEL 26'
3 

Nova Jcuaçu - Estado do RJo de Jao~ 
Dr Josê 1.ul'Z Ribeiro _ Ora, Od,.ttP F ffibri"' 

Dr Paulo Gusta\-o C c,.1nh~ 

-=----------==-----
Clínica e cirurgia dos oi-

ºª· lfOISO flJOllflll 
Professor adjunto da U.J!: O 
li, ré.rio quarta.feira. a tank 
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pAGINA 3 CORREIO DA LAVOURA 

/ negócio é_o s_eg~inte:· 
t·,1 l'AJ~ Qt:E \'Al PR.\ FREI\"TE 

CalcuJadci cm dia, 1ml pe~sOfl!'-, u 
rul.Airo qut.• a.;sistiu, <1c . .Jumbnu.o, '1 

1mplnsâo dt• um prédio em São Paulo, 
eonfol'Jn<' nota publicada em ".,\ No­
ticio" de 19·1·i6c Rc~'-altando o l':dto 
ela opcrac:ão rm que foi aplicada pcJR 
primcirs vc7. a tC'cnica nacional, a no 

18 pro.!-seguia duendo que tal C'xito 
rcz com qu(' os espectadore~ aplaudl" 
sem entusiasticamente a "efeméride", 
011 ~eja: o trabalho que acaba\·a dl' 

,·.~tar sendo feito por outros. já que o 
referido público sempn> se constitui 
de ~oas dE'SOCUpadas que procuram 
pela cidade um meio Pl\r& preencher 
0 se11 con~tante lazer. e o encontram 
nas obras públicas. o que aHás com­
bina bem. Dois mil desocupados em 
uma pequena área da cidade de São 
paulo - a la1X>riosa. Por essas e por 
ou.tias coisas mais é que sempre que­
leio o "slogan" acima, não posso dei­
xar dt! rir. Se este Pais não estivess<' 
indo pra frente, estariamas agora to· 
dos ocupados em bater na cangalha 
para fazê-lo andar. (José Lt.m: de 

pnrtank rln <Ili<' (•,plic14.t' ou1 t·os me 1: 

,·~!ranho, ainda e fJU<', t<.•ndo c.,plica­
(;_-;t,, C<>rta <" \'(' atória, tornam-se m<'­
º<!". 1mportan1('~ para PJ('!; r FáiJio 
f., 11no do..\ Su,ito.•il 

A., re.t:ões do censor, todos nó!i co­
nhe_ccmo_:, _ EIC' <·stá obrigado por lt"i R 

abtU" o }Ogo toôa vez que se considcn 
~m prc;.-s(.'n~a de uma obra capaz de 
ro~mpcr o adulto )'.)(!nsante" t; 

o Ju~z de McnOte$ do avô, do pai e 
do filho; sua tarefa consiste em as~ 
segurar uossa paz de espírito ne:;te 
imensa Funehem que é o BrasiH ... 1 
.;.\.s razões do censor circulam em 
1*n)c:.so volume indi\'idualizedo. O Ct>n­
sor, me desculpe, mas este livro não 
tem_ lugar na ntlnha estante. e José 
Carro,, de Oltr<ira, in JB - 16-7-76). 

..... (., :ai 

nTORTAR I!; PRECISO 

Por um moth·o que bem J)Ode ter 
sido o cansaço físico, ou metafisico, a 
fé. que anteriormente movia monta­
nhas, parece que passou a exe-cutar 
::-ef'\·it;0s menos pesados que e;se de 
mudar topografias, tendo a~ora a seu 
encargo as tarefas de entortar e que­
brar garfos, consertar tele\~isores (en~ 
tortar as; idéias do povo com trans, 
mi~ôes embrutecedoras da TV se faz 
~ecessárfol, relógios e outros ' utensí­
h~ de uso pessoal e doméstico. Per­
g~mto: como de,·e ser encararlo o fe. 
n~eno (?} Uri Geller? Um realismo 
ma..:ico_-~entro-da realidade· atual, ou 
um magrco real is ta? PerSonS.gem da 
.Ma~ndo de Garcia Marques, ou novo 
cap1t~lo de um novo romance Jatino­
americano. ou mesmo (quem sabe?) 
p~ra charlatanice importada para de~­
,·1ar ~ª atenç:o do povo que se ,·~ 
Yolt~-... a . para problemas poJítico : inter­
nac1ona1$, corno o do caso entre Je;. 
raeJ e Uganda? (0 mOÇo é i~arelens; 
~a::n 1embra~~,·os). E q;..iem sabe'. 
. . des\ iar a mesma aten"ão 
ªº. p0\'o com reJ_ação aos nossos pró­
P~ws f)rf')bf<'mii:s mternos? Os dois ú1 
~º\ e~!~~ são Os que m.elhor ~xpli~ 
obriga16rio ~e:;ca ~~e '~.rou pra_to 
to ele entorta t Ih po o,. f;1;1uan­
\'ai come ª eres e 1de1as <." 

C:a _ci~.ad: e:~ ~~~or:s rcstau!'3ntcs 
maioria da 1 • P eo por nos, a 
p()pl'r nenhU:P~o~~º·oiue pá? t~m 
CJJ>alment b . . meta,s, prm­
,:lindo a ~~o re o vil etc., fica Pf'· 
deres para 't ~e conce~a-Jhes tais po­
P5ticar O ue q e com is50 _ consi~am 
sam comei de ~bem para que pos. 
suas própriair. H·z ,em quan-fo, . e cm 
SIJU '' casas < Jo!.·I Luiz n,~ 

DA MEXOR U.IPORTAN'C!A 

TR-~NSITO 

No balanço das atividades da 4.a 
CIRETRAN só deu pa't~h·o t" inativo 
tL-.,i:; Di Bto'..,oil 

O APOCALIPSE 

Até então era praxe da.; adminis­
traçõc:; pública,<: que passavam pc!R 
Prefeitura iguaçuana Jiqu..idar com ''o 
cofre" muniripal. Desta. vez pareCf' 
gue ~uerem Jiqcidar com a cidade. pa­
ra n_ao entregá-la à próxima adminis· 
traçao. (José Roberto tla Sih:ei.ro) 
PRINClPIO FILOSôFICO 

Num pronunciamento que fez. em 
Salvador, onde preside a Ili -~emana 
Internacional de Filosofia, o Prof. 
Tarcísio Padilha disse que "ninguém 
nega o direito de qua]quer cidadão 
participar construti"amente no dc-sen-

A:; RUAS DE IGUAÇU 

,oi· im1·nlo di• ~cu Ptti!I: , l Jâ se oi 
o tcmpO ~m que st" dizia que o luzRr df) 
~acrrdot<' é nn lgreil!I Se <'SSC princi­
pio fosst.· adotado corr.. rigor, dírlam~ 
qu,• n lugar de i.old:vl1 f! no quartc-1'" 
1/Ll(I.._ Di Btu:-úl 

GODD,\RD 

<> •: ·-f,11/mit terrtlJlt (o cinrmn 
fl"ó\ncês, Jean-Luc Goddard, íirmo,1 
contrato para dirigir filmes a uma 
série clP emissões da televisão fran­
cesa. na que) estrí'aré neste fim rl<:> 
""mana 

Coddard. d1.1rant<' tanto tempo 
clesdl' o s.<:>u histório '"A Bout de Sou-
Jle'' lno Brasil, "Aco,sado''l, de ..... . 
1960 - considC'redo um lobo solitário, 
i:;cntia-sc importunado até mesmo 
com a presen<;a de um técnico na 
sala de montagem. Mas com os anos 
,hoje está com 46}, ao mesmo tempo 
que se radicalizava politicamente. elC' 
tambêm fez alguma.:; conce,sõe~ aos. 
produtores. 

Resta sat,cr agora será que si-,o 
a~ nressÕt."''t do sistema. ª"' 1mprcs· 
sões da idadl' que fazem o homem :;;dar inte,gralm(."nf<"" ,c"rfo.<i Sn· fi. 

PR/!;FFITO-TAMPÃO 

Em PlltIT,"ista conc:("tli 'a ao 
~-ORRF!O I"A T AVOURA o Prefeito 

oiio Batistp l .i banco afirmou QtH_.. 

tapar.í todo._ m; h•1raco, dC' Nova 
Icuaçu 

Ora, "seu preleito". é muita mo­
déstia sua. mesmo porque o senhor 
não tem feito outra coisa. Basta \'er 
a sua fornada de posse na prónria 
Prefeitura. € um C'a~o ele perfeito 
"tapa-ht raco·· r Dnrii-al Gom<'."'- dr, 
f'i!rrtl 

,. Vma criança I menor abandonaõo na­
uralmente) morreu por fa1ta de socor­

re,:; de urgência depois de ter sido atro­
PE-lada no Posto Treze da Rodovia Presi­
Je.nte Outra. Como ela milhares têm 
morrido e continuarão a moner Para 
: Que, e-5tãn por cima, induzir ~ povo 
.... r,ensar em Senômenos que por ora 

>to {)f.tdem ser explicados é mais im-

~a ~oto. de Ivan C8rdoso, teremos no futuro a imac:em de um remanescente 
do transito iguaçuan~, de um perSonagem shakespeariano que, ironicamente, ri 
do aumento consecutivo da gasolina. ou simplesm<' nte O retratinho (lo avô <lo 
Fa.,ta..qna Voador'? , A equive) 

CIRURGI~ PlASTIOl . ·. ... . - · · · 
CIRURGI~ ESTÉTIQ1 & REB4R4~ . · 
DR. JOSÉ MARI~ DE AZEVEDO TE -FEIRA DAS 15. . - 18 . . 
rt.0 JUIZ moaar marques morado 58 sala 605 ncMl iguaçu rJ 

i DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
º'.?' Au~Jt~~<gc~~i~E•N~~!rÍiitaçlo Ou, 

- nlveraJdade do E.atido rlo RJo de Janefr< 

CONSULTAS COM BOR.!I MARCADA 

~::~tórl
1 

o ::Rua 01'vlo Tar·qulno, 14, 1/401-Tel. 324t> 
De • TeJ. 22!,St - Nova Ieuaçu - E. d• Hh, 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário 4a, e 0,•, das 15 às 19 bP. 

Rua " Jul7 Moacir Marqu~ Morado, 58, sala 603 
Nova Iguaçu - R.J 

Sáb,1,fo. 2 l rf•>min,:o. 25-71·);.; 

54 BNOS DEPOIS 
Hl!;TóHTA RF.AI. 

Hoje <>li vi um n·1 lançando 
; ,,.-.iJra fun<'lamentaJ 

do reinr> Pm 4.UC C'!P. Sl'ria 
1ono do poder total. 
r~r" Mtavn fft~('inado 
com a pr6pria lorc;;a mol."tal 
úlhava o mundo de cima 
d1• 1.cu r ;co pedestal. 
O ~anguc na!I \'eia.s nobres. 

Sérgio A Silva 

~~:S tifu.i.~~~~~~~~ seus olhos , l 
pa1. (' guerra, bem e mal. 
Era como uma escultura 
frita de areia e sal: 
um rei louco a construír· 
~eu pobre império mental 

A CORRIDA 

Correm 
para a e~quina, 

!ose Antônio C. Cardoso 

11a esquina h~.mvc uma morte. 
A morte curiosa 
a morte que atrai. 
Olhã-la 
no munJo humano 
e sini...o::.tro, 
é medonho, 
no entanto correm, 
correm para vê-la, 
correm para senti-la. 
a morte única ... 
a morte de todos ... 
a morte na ~ida 
a morte na esquina 

da esqUina .. 

O ~IUNDO PASSA 

Olho o mundo 
que me olha. 

Antonio Carlos F. da Rocha 

O vento forte da noite me leva 
(" cu levo no olhar 
o mundo que me leva. 

As ]Jernas disformes 
r;ue vejo na rua, 
passam correndo. 
Eu passo lento, 
!!.em rumo, ao som do vento 
que varre as velhas ruas, 

Olhando mundo ... 
Es!;-'lO mas não me c!eb:.a ver à noite, 
as silhuetas oue vêm 
e: aquelas que· se vão. 

Eu olho o rumo e 
olho as r,e111as; 
Eu olho o mundo. 
Rodando. 

olho. 

Instituto Educacional 
Adhemar Costa 

1 
RUA FREITAS BRAGA, S/N, 'ANDRADE ARAOJO. 

Matriculas abertas para o 2° Grau 
Início das aulas dia 12 de julho 

Formação de novas turmas para o 2.o Grau e para 
quem jã terminou o :t.o Grau ou o Cientifico; ou formou· 
se em qualquer Faculdade poderá concluir o Curso em 
1 (um) ano, estes só estudarão as disciplinas de forma­
ção profissional, bem como os que jã concluíram o 2.o 
Grau ou Cientifico, também concluirão o curso escolhi· 
d·o. em 1 ano, e a~ vagas para o 2.o Semestre são; 

• Contabilidade 60 • Professor até à 4.a 

• Secretariado 40 
Série 60 

• Profc~sor até à 6.a 
• Administra('âo 40 Série 50 

• Reilator auxiliar 50 

140 160 

Pcu:am~nto ,•m 12 prestações, 1::em ta.xas e matricula. 
6 .7 

---------------·-------
CONT,<8/L/O,<OE i~ELSON BORNIER LTDA 

Orc;ianizacão de Emprêsas•- Assistência Fisco!' e 
Comercial - Balanços. etc 

Eocrltórlo. Av. NIio PaçJoh1, 301 coborturo 
CSZDB PROPRIA) 

til 3M8 - N, lgu~ - RJ 
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ARGUMENTO 
Ney Alberto 

rU~I VF.LHO )!.\RINHF.llOI 

J"'\1 )L\'(1-8O;\lB.1\ 

t,-:11í'm e~pcra, pcrdo ~ era - _ 
Q,1c-m n~ C'ara, não ve que hora~ sao . . 

l)p,..,,0i, 1la tempestade, ,·('m a lamt>an;a e rkpol!> 
da Iamba~ça · ,·cm a poeirança. . . 

_ i::; !erra de ~go <' quem tem olho fica margrna-

liiau~ ~:.: 
1
~~·dâ apoio tt movime-ntos cuttlirais Cultu­

ra não dá , ·otc-
- R1.-cebe aplai.;sos qut~m mais C'erlo furta t' não 

(Jll,_.m moi.c;; ced,- madruga. _ 
_ Funciona traições e polpudas corrup('oc:.. 

(J vento taz a curva e costuma derrapar. jun­
tacdo o fo::o cm qualquer lugar. 

_ Cada dP~governo faz na vida pú.blica o QU(' 

:-rmpre 11:z 11a pri\'ada 
~\ maio:ia dos administradores e dos candidatos 

("o.1ão clH:ios de conteúdo fisiológico. 
- Ha sup<'rmercados <'m quantidarlc, sendo o 

maior o t'o des:t"mprego. 
_ O santo padroeiro é casamenteiro Por isso f' 

:,.r-;-11pre c.:r<-'scente o número de padres que se casam 
- Só se preserva o que não é reserva, 
_ No tempo da laranja era a "cidade perfume". E 

agi,ra. ''cidat:e c~trume"? 
_ O forasteiro corrompe. furta. fica por isso mes­

mo e roi(" Jigeirc.. 
_ O ,·igari..,ta de fora sempre se dá l>em com o 

de dentro 
Que ~-e cuidem os arquitetos do nada A cida,~c 

nãc.. aceita o,; viC"ios do passado e tempo de mudanca ... 

lJ Os XXI jogos Olímpi­
cos da era moderna foram 
inaugurados o fie ialmente 
âs 16 horas ( hora de Bra­
s ília ) do ú ltimo sábado. 
D iante da Rainha Eliza­
beth n, da Inglaterra, que 
proclamou a al.lertura dos 
Jogas perante uma assis­
tência de 50 mil pessoas, 
desfilaram mais de sessen­
ta mil atletas no Estâdio 
Olimpioo de 

c, 1 Toro-Mo 
bt Ottmrrt 
e Montrool 

2) O Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS l completa 10 anos 
em setembro, dois meses 
antes das eleições nas 
quais poderã :se transfor­
mar no grande eleitor da 
Oposiç-ão _ Políticos c'e am­
Los os r,,artidos. lMeres 
sindicnii,:. e tecnocratas prc>-­
gam modiíicaç-õe; radicai~ 
em sua si,;;temá.tica. e obje­
tivo.. De$dP a sua criação, 
os recurso!< do FGTS são 
confiados: ao 

trJ BNH 
h Ba M·o tlo Brasil 
r, B,VDE 

31 Considei-ado p-or muito> 

-:h "Os cientistas terão de 
esperar ainda oito dias até 
que os instrumentos de 
detecção de Yida transpor­
tados pela nave obtenham 
amostras do solo e come> 
cem a enviar informações 
sobre este mistério". O 
informe diz respeito ao 
planeta Marte, "um deser­
to ao par do Sol, aparente­
mente sem quaJquer forma 
de vida", e que fina lmen­
te foi alcançado na última 
quarta.feira. às 9,12 horas, 
precisamente, pela nave 
~pactal norte americana 

a) A-,,olo-10 
b} Viking.1 
C) Af>Ol0-5 

51 Em partida realizada 
no Estádio de Minas Ge­
rais, na Ultima quarta-fel· 
ra a noite. o Cruzeiro de 
Belo Horizonte derrotou a 
equipe argentina do River 
Plate, de Buenos Aires, 
pela conta~em de 4 a 1, 
credenciando-se desta for• 
ma à conquista da Taça 
Uhertador<'s das Américas, 
qu<> há 14 anos está alas· 
tada do Brasil. O primei· 
ro clube- nrasile iro a l<''- an• 
tar e3te troféu ~ul-am<.~rica. 
no !oi o Santo,;, no ano dí' 

u J 1961 
b , 1958 
cJ 1963 

o maior J>('da.go~o do Sé- 6) O Governo acaba d,: 
culo XX. Jean Piaget hã impor no\"as r esh i(.'~ ao 
50 ano~ vPm f)("$quisãn<io o crédito P. a q 1Je mais aha• 
desenvolvim<-nto da inteli, l.ará O consumidor med ia 
géncia em $c.>U eampo t,rasil1•iro ~ a que- ise refo. 
m.ai:;: fértil : o ~nsamf'nto r <"' ao pra?,o de tinancia­
in!antll P<-da~o:::o. osieólo- m('nto de automóveis, fJUP" 
go lf'm diploma. bibloco agora to i reduzido de ~ 
por formacão univE>rsitá.rla, para 24 mH~. Ainda :l 

li.OCi/,l~o no maglst(orio. o l"t:-spe-ito ·los automóvel 
gr",t,nd,, PPn"ador a 11 1 ,. n d~tl-rm ina taml)t-m C' ~·· 

c-omplt"tará 80 anos no pró- \.'f'ino que o financiamento 
ximo dia não podN6 Jltrrt rianl' a 

a J 6 d~ «<J'"Jatu 
L 81 de °,vllto 
<: r, J.e ug,~t<J 

( ~ 1;(1~ 

,-, 7li'1 

"º"' 

~V..LSO.JS,iH 

C:-O~!.\Rl A DE '-0\ ,1. 

JGeA(T 

Dl• pu blicação tk 
cum<'nto<s em processr- <h' Jo ­
tC'amcnto' dl· t<'rras:. com 0 
pra10 d <> 10 t" ia'- , na torm;i 
abaixo 

HER~tES GOMES üA 
CUNHA, Olicial da Se~•md,1 
Circunscrição do Registro de 
ImóvcisdR Coma1·ca de Nova 
Iguaçu, Estado do Rio ( 1C Ja­
neiro, Por nomC"ação na for­
ma da Lei e etc 

Pelo presente edital. com 
prato de 30 dias, faz ~abe,· 
a quem interessar possa que, 
pelo espólio de Gilberto C~'J­
fart de Barros, na pe$soa ele 
sua inventariante. Maria 
Amália Coutinho de Barros, 
de janeiro de 1976, ,la 2.a 
autorizada por AJ\'arã. de 14 
Vara de órfãos e Sucessées 
da Comarca do Rio de Janei· 
ro. Cartório do 3.o Ofício. as-

s111arlo pelo J' n:r. d1.. D irc•to 

~ ··;:~~ic'.~,;~:~ucl,~00~~~:: 

p,;.1.ra 11-. d o drct·~to-11•1, c n 
H.onrl<'nu. pa ra llns do. De 
ln l r1 ;iS, d<" 10 ,te dczcmh~ 
d<'" 1937, ttl'.:ula mcntad0 T><' 0 

OL"cn~to 3079. ,1,, 15 rlc ':l'te~ 
,,ro <lr- 1938. com uphcaça~ 
do Ix•crcto-Ui n 271 , ~lc 2 
rh• fc\"erciro d(' J 967. 1oram 
·~positados nesl,• cartúrio, os 

títulos do domínio <> d<" to~o-.: 
os <lemais <locumc.-.ntos cx1g1· 
elos. relativo~ ao loteamento 
rlc>nominado Bairm Mar ia 
.Amalia, forma -~o por_ ~ lo­
trs, produzidos pelas scgcin 
te:- glebas. <.-On~tantes dst 
transcri('áo. n . 56 .973 do li­
\TO 3-CL, desta circunscri 
t;ão. Gleba 7, da rua Paraiso, 
medindo 80.00 m, de frente> 
igual larr.-ura na linha ·os 
fundos e ]70,00 rr, de amho~ 
os lados, confrontando pelo 
lado iTir<'ito, com a rU? Cam­
pa.nario. com a qual faz es-
011ina. oeJr, la~'"' csnl·C'rdo 
com a rua Bela Vista, com a 
qual também. faz esq11ina. e 

t • I; C.k'Ja 10. l /'1:lc-p;~~t;11~ 
so, medindo xo, na llnhit rin~ 

11 nfi~a l /ªffc.~01.J rn de ,mOO-= 
{I. !a_:j~ ,._ nhontand0

_ hi~º 
1a.-to ,Jrcito, rom h r ua ., 
roantina, co in a q i1al at t . -

• u1na. .. k, la do e.sciu<·rtl" 
~ m a rua <.ampana no, - com 
a qual t ambt'm faz esqu1~:Jc~ 
nos tunrlos com a rua C ~ 
ti;1· Gh:-ba 14. da r ua Parai~ 
"º 'medindo 80,00 m _de fren 
{/ igual larc ura m, hnhJ. dôs 
fu.ndos e 170,00 m ele ambo~ 
º" lados. confront~~do _pe~~ 
lado direito l'Om a tua ~m . 
ralda. C'Om a qual f;1.1 c~-1 l'.­

na. pelo la<lo (>'SQt' erdu co:n ,'\ 
rua Diamantina. com ci 1ual 
1a1.: esquina " no : f•1ndos r:o!1' 
a rlla Celestial; Gleba l5. 1 a 
avcnída Joaquim da Costa ~1-

ma. antiga Estrada de Sa.o 
Bento, m<'dindo 50,00 m "~ 
frente. 80.00 m no!-_ ftmdos. 
130 00 m pelo lado d1re1to. em 
trê~ lances. o 1.o de 70.00 m 
o 2.o de 30,00 m o 3.o ~e .... 
30.00 m. 110.00 m peln 1adn 

INTENSIVO 
GINASIAL (2 anos) 
Aux. CONT ABILlD.LL\DE 

(18 meses) 
NOVAS TURMAS - Início: 2 de agosto 

_ DO JARDIM DE INfiÍINCIA Ã r.lClJUWlE 

b INSTITUTO ~L 
O bem senso na eocolha 

RUt>. .X1::E. AlYES PEREIRA 61 N. 
1-2 

DARCY G.:CHUFF 
GERALDO MIQUELOTTI 
NAZARETH M. GADELHA 

ADVOGADOS 

Advocacia Civel, Comercial, T, abalhista, 
Tributária, lrnobiliAria e Previdenciária 

Rua Maria Adelaide de Carvalho, nq 51 _ gr 204 
Telefone 2101 - Centro - N Icuaçu-RJ 

---------
Ora. Rosa Maria f acuri Haphael Canlona 

PSICOLOGA 
tlora marcada pelo tel, 2271 

RUA PROF PARIS. ób NOVA IO UA('l 

COTREL 

DR. HILDEBRINDD 
CIINNI NIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇAO 
rletroeordtogramo 

Roa Alfredo Soarea, S7 

DIArtameJ:· d!i:,'~, Ai lSb. 
&bado dao 9 &a 12h 

flA'lllldê1.,l11t. - t"I. 91\(9 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA _ RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr Lais Turqueto Veiga _ CAMAJ 
9 Dr. Carlos Henrique Dantas _ CAMA 248 

Dr. Paulo lssa da Paula _ Cf!MRJ 1/ 202~ 
[lr Luiz Pannu - CRMAJ 20234 

564 

<'O~Vlt.SIOS; l 'F.TROBRA.S _ A 1-; (.' IS _ A l\t l 
1 

FRATURAS 

ll. JA ,'APffÃO CllA\"1;$. lto 

URGENCtAS 

Nl)VA lGllAÇU 
1<.10 ,ia: JA"remo 

ll n1los rom a ni;i Pa 
lo_ larto l""QUC'rcfo cornra: r;.. 
D1aman1ma. rom a ""• 
, ..;;;quina, t• J)Plo Jade, 11 ~I 
no 1.~ la nct• com ._ :~ 
m~tal..a é 00!,; tloi~ 6.Itt.!:, 
lances com f('~nos ~ 
sores rif< . João Vcnà.ncn ~ 
Rocha V1anna. situado "' 
Vila lnde{>('mlêncu,, Em 0 
for<l _ 1:,~"-º· -1.o distrito , 
'.\.lumc1p10. Tnnscrk;il) ., 
11.8~ do livro 3- x,, 
primC'1rn. circt nscrir-iio. · \t 
ele terra~. s1t•1ad::i.~ ern & 
Roxo. com iren1e- riara 
trada d(' São Senti)_ da' l 
Vir~il_ina Bic~ieri i\ rua t'~ 
mantina. lc:-n< o por c-sta, ~ 
l~do com nn,oo m dt e'" 
~:--o {' para Mueta. o·itrr 
do, l 2ú,OO m d~ f'XtP,,.aJ) 

rianrto íun1as numa 1'.:Il~, 
d<>_ 2f;6.no m "'ai·i a. rua p,_ 
ra1so. tPrrenf) {'p fonna !'"­

'!' lar. de cln("o lados, ·:,:; 
•·m rl~" la"'os. 2.r:tJ m PIJ1, 
Es tra<1a dC' ~ão Bento, lti 
m da frente ao-.. fonúJS. Cú::­
tituindr,, ,,m o:1tm lad.-. t 
mitando com a nia .\prm 
ho1e Virgifina Bichitri 
la io doe; fundos. 11ma lima 
rle 113.00 m para a rua Pa.-, 
,...o, ql·e q 1Je.,ra nau f{\~ 
o (]Uarto em uma linha t 
17.80 m. fazendo E>--'.a r.;im 
rom a Fazenda do Brej:,, 6-
na lme:nte, o quinto lado u:-
162.00 m e limitando com h""P­
renos de Francisco Vasq,"' 
Coutinho Junior. d~men:=,. 
<lo (fa Fazenda Solidãi,_ .l..'"'l 
intere~sados por\'entura Pl!­
tentes para apre!enta('i,l ; 
impu~ação, fica escla~ 
que a Lei esoecífica mnct::? 
o prazo de 30 dias. contd­
cla última pU')licacáo ·~ 
para oferecimento da possinl 
peça de impu~acão Para 
constar foi feito o pre,tnte 

para os efeito" ~ 
pela Lei. Dado e _,I) 
nesta cidade de No..-a lgi.a-:i .. 
Estado do Rio de Janeiro. 10! 

vinte e três í231 dia.i d> 
mês ele julho do aoo de mil 
nove~entos t> ~.,; -J•ita e P.'11 

/197~, Eu, Hennes Gome 
dn OJnha. Oficial, d•l Rep~ 

o ~:,~;~~:aec~~s;ºd~ .!r 

de 1976. 

w 
JOSÉ FRÓES MAC~ 

CARLOS MANJIÃES 
NELSON SOARES 

.,,. 

XOH IGUAÇU 

1 torta 11 



,. .. 
lat.i. o.~.­
lfll cidtd, de x~, lc• 
lido do P.io d, lll!lm D 
)te Í' tris 12.11 4ias • 
•"<Jubiodol!l)il! li 
,l:"tntos t •.:ma, 11 
,;,;,. E• Hermes r­
C-lllha. Of<iald:i~ 
Lbstre\'OtUIÍZXI lJ 
;O\'I lguaç~ 23 llt 
l!'lli. 
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rAGINA 5 CORREIO DA LAVOURA 

LUIZ OI BIASI I coMPORT AMENTO 

1 T:,;~~~ 2~?..~~~;? ~-~·~ .:~ ...... ~.~~~- ... 
1

1 ~ hor.1tios q•1<- Sl' di~ de miuor tranqu_ibdade, e para 1,:1mno a Jn\•c;ua 
n ,, r.( s um \Crd&deiro desafio Ou ainda, um tes\1• Est\: c-c.:h1.d,, dt> coisas parece ter pegado ~e surprc 
fl" .• , 1.5:\··nciu para a\"alia1· nosso cquihbrio ncuro-pc.i- :-;1 os r<.'-flOt'sá,·(•is pelo tiünsito, que numa tcntali\"l 

1
· 

1 
~~o Par1,,'f't' que agui, nesta cidade, n ina_ptidito Jou~ de :-ch.:r;-&o, meteram mãos cm providências muito 

~d
1 
.~imstra1i,·a cios sl"t.orcs m 1Jnicipa1s de obra-. publicas u ba.s;e d,1 cnswc e erro, decorrendo dai uma total de~ 

do fd•'i· l.'st,;1.uual <,l" tr_àr sito, ~eprescnta. o pela -1.n .. oncntaçú~ 1,ar~ o motorista e para o pedestre, que a 
eiRf'fHAN. dl''"_am _as mao:-. e sa1ram às ruas para o 111 .. ~11, da •:N-c!ad1•. por aqtii, nunca souberam ~eu lugar 

f 1· ·.-i·~::C'.:;;L·~~Jd~:':s~ó ~s-.oa QUl' sr <liga satisfeita t~~-~\"~10ln.'r~~nsi
1
~;a(~"u~~J!!~. ~1!;~~n~~~3~dª!imd\t!!~=~~ 

1 

r,,r.: os .;c•r\'i~·o, :iúbJicos pi-esta.:l.o~ pelos cit~~os orga cuja "pr:l.xis" rii..o é scn:to a improvisacão. 
,,i~mos _ Afinal. . cm nom?. d.e.., quem se admtmstlã a ü,u p,na cfl temos \'ivido o caos. Interdições dt" 
CN"<t pui)ica mstc l\luntC1P10 - _ mas, in\"crsõcs :e mão, instituicão de mão dupla on<lc 

o c1c~cente aume-nto do numero de veicnlos •lUl"' ontl"'s c-ra únic.,. instituic:ão de mão única onde antes 
" ·culan1 anualmente nas ruelas e~1reitas do centro era dupJ:;,~ tudc geralmente para alongar percursos, 
~i~u:tu ad.:."quar:as ao tráfe-go das carroc-as ~ d~s ca,·a- drntro úc critérios em que a lógica da engenharia r;,~ 

iro~ l._ \"('lha :\1axambomba, mas que h0Jl" sao um trtu,sito óa 4.a CIRETRAN nem s-empre se harmoniza 
:~cronismo d,~n~ro da re~lidade de 8.a cidade e_m nú- (Vll a IV;.ica do u;;;uário. Exemplo mais flagrante di5· 

/ 

•nero à1. popula.1,,ao do Pa1sl, soma.:ios ao aparec1ml'nto to ~ o q,,,. acontece quase todas as 5.as.feiras, na Av 

. 

,tt-rnf}t;':.:tiYo dl' várias obras de org-anismos estaduai~ Santos Dumont principal da de acesso ao viaduto. 
ií.ED-·\E, TELERJ) e umas poucas municipais, provo- pa,a qu, m cortn a ci.iade na direção da Serra de Ma-
caurlo ul't'la ,·erdadcira erup;ão na cida ~e, orii:inando d·ircíra-P,·csidcmte D1...tra, que é fechada - para que, 
·,uraco: m• todo, O$ caJihres, impedindo a passac:cm P?r cm parte dela, l'.eja realizado o exame para habilitação 
todih 1,s. laco .. au mesmo tempo, tornaram a circulat"ao ci<' motu; istas. E a coisa passa da raia do absurdo 
litt>:alml'Jlle impossí\'el piru a Ja irr<'-.µonsabilidadc quando a solução adotada 

E o IJUl' mais desespera é a certeza de que tanto é o dcs,;•, de tc.do o movimento do trânsito (inclusive 
Jrto. a mf?'d:<.. ou a longo prazo, todas es~a~ obras linha~ de óni,.u :) pela Trav. Barão do Bananal. pas· 

â,1 tro .. fio rpnJ,um grande melhoramento à \'ic.'a do ~ando f'Jl1 f ccnt(' ao Grupo Escolar D .. :!oão Musch. ond(' 
1, 1:a,;:iano e e<;tã custando às autori:iades um grandC' já 1,ou,·L· c'oi~ hlropelamcntos de escolarC's 
ti ... "-a.,tc )•.1nto !• popdac-ão. Acreditando. como afirmou. Tudl. tem um limite. e a minha paciência se esgo-
! ,' "i;::owrnar t' ahrir buracos" e- que era prE"ciso ohras <011. 

CINEMA PESQUISA 

NOVA IGUAÇU 

1 curta metragem das idéias 
Q;.ia.5,e todos os que nasceram após 

a Segunda Guerra Mundial se habitua­
ram desrte a infância a ver cinema e 
tele,·isão e a ouvir rãiio, achando-se, 
~rtanto,. familiariza::.os com as expres· 
soe,; audio'.'isuais. Em con!-equência, 
comunicam-se melhor por meio ctc 
nna~e~ Ql e atra\'és da palavra escri­
'ª; o Q'Je não oS co1oca num plano de 
1ntenondadc em relação aos jovens 
las .g~raç-õe:.; anteriores. Apenas, nos­
'3 t1\·J!ização se alterou profunrJamen­
te com a evoluç.So tecno!ógica, e 
acornpanham0s essa evolução. 

l!'\a escola, é que se po::e perce 
bcr a de~asagem entre as ~era;óes. e 
ho.)(', ma~ do que nunca. se que:;tio­
Tla ,. • ._sa geração da "imagem" 1. 

r Recente_ ,esquisa levantada nos 
4-Stados l'n1dos confinna a busca ca­
:la. Vtz maior da câmara cinematoerâ­
f'ICI corno meio Ce expressão artí;nca 
~:·Jltura_l. A e-stimat!''ª in1ica que 
.~~ Pa1S, para um lh"to lido. o jo-

as.•;;i~t" a Vinte filmes, sem compu­
~ Oi \"l.S.lOi na televisão. O resulta­
- e QIJC' .º passatemJ)O tornou-se pa1 

::: colr-tt\'a 110 mil rapa1:<-s t:' mo· 
iad f!Studam cincm~ Pm 2úO univcrsi­
,00;'• :m ~~.':'os \·ariâv~i~ de qcatro 
rn'>S • ! ... J)()Ssi,e) que no Bra.,,LJ tenha 
~is numern df:' _Mm1..os por livro lido, 
'""rn de .fatr, O cinema Se enl'.}Ua 'ro:1 
I>ai.1ea llOSsct <'IJltura ma1!-i rlo que nolltro:-: 

·~ O... !"1lmc-~ curtos, na maioria da'i 
legu tem 11do TMtlizado p1·ocurnndr1 
:-icl:J\: . reg_rd.,;; do J?nga-ml'-tra_;em 

r:.,ero d~ as "1r· Produçao (gmn~e nú­
c, t P<'SSoas na,; eq11if')Cs l' i1so e>· -
. go''/u de matc·riall. l"f,locando ._m PI 
;>e) :.i. alqul-r <n~amcnto 1.·, ma.s 1m 
1.; ~;

1
~e . a • qu<1.ildad" 1lac; 1 c;di.taçi(•.-

.. rn htZ< r cinema de- c-ur13 mc-tra 
1.. i 

I 
rnas ,,..ncarard.c,-o como c.1nema 

t~rn!t:-s dP. rl'urat;.io limitada, com 
..io s C<mcPrncnt.c-s a c-s.sa limita 

•ciPA~~ca i<'Ja. uma l1nguage.n cmc·ma· 
l r,ropr1a. com rc·cu~ 11'­

c! ~-.:n~~o,•imcnt(Js ~e ciJma,.a. upa~ 
-.), l<'nlf-. f 1h1mma<·.Ão 

1,, !ªrJ ser born ,., h· rat,~. um filme 
ti . .anc;:~·rnctr&r.-<'m d1•vc SC'r "X"nsa ~o P 

n\etra ...... ~ .t•<Jmo um . tilmL" 'e "<:_urta~ 
p.re,.lCU - 1 uma fJC-hc11b Qlll' n· I") si 
C'Cn k,/~ _O""Il: à história ou os crc: 

r~ma1icc , l· ,1m com tato$ ü 

serem filmaãos: que não tem dimen- há uns oito ou nove anos, com o Cme­
sões literárias nem apoio em pcr3ona- clube Tempo Novo, que tuncionava na 
g-éns. salvo raras exceções. Dois tipos Arcádia e desapareceu. A outra, a 
de cxpcriéncias. as duas melhores do mais recente. é a do Cineclube Hum­
m·mdo. auxiliarão a conclu;r o que beta Mauro, que tenta sobreviver a 
poC:emo:; ra.,,.er no Brasil para o íilmc duras penas e que trouxe a Nova 
de curta-metragem !-air bem feito l' Jguaçu os mais importantes filmes no 
acessí\'el a todos. chamado cinema novo brasileiro 

A IMPORTlisCJA DOS 
C'i'-ECLUBES 

Na Europa, os mais consagrados 
documentaristas são provenientes dos 
cineclubes e das escolas c!e cinema 
e, com a idade média de 20 anos to­
dos militam no mesmo movimento ci­
nematográfico. Essa juventude da 
Europa part(> de t:ma prernic;sa básica. 
a racionaliza ão. Costum:i fazer filmes 
,.·e ótima qualidade com material P 
dinheiro iguais aos ()lle os norte-ame­
ricano-; usam para um só filme. 

Em primeiro lugar, o~ europPus 
cuidaram do aspecto temático, bt..:scan­
do c)jminar tudo quanto significasse­
gasto <-xcessi\"o. Assim. enriqueceram 
a c:;ltura mundial com 11m tipo d<' ci. 
nema - antropológico - que cstudíl 
co·~turncs sociab, rcminisci~ncias histó­
ricas, ns di\·ersas etnias do mtm<'o e 
outros assuntos A eliminação clo:­
atores foi, ;-or sua vez, uma contin· 
!t"ncia. O emprego de âtores era uma 
hrranca do ton~a.metragem t.• surgin1. 
11a nr,ccssidade de caracterizar os fatos 
:sociais. Com as filmagens "in loco", o 
participante n·al do lato ,:'ocumf'>ntado 
pac;;soa u ocupar o lugar ocupado an­
tes pelo ator Por1 anto, o filme· dl· 
c-1 rta~metra::-:em. bom í' barato, é e-s5;1•n­
("ialmentc· documental. ,·c•..-dadeiro En 
'oca capta a-s imagens, quase sc:m­
r,r(· cnm sua fidclidatie- rcalça1a pelo 
som tlireto 

l)(>u,• modo, documentaram-se &. 

,. ula rios r~carforcs rff• Calais, na 
Franç"d, o:; operádos do p<>rto d11 Li 
vc-r- Of')!, na JngaltetTa, os cuitlat"o1·r• 
ri,• rena, da F..scandinâ\'ia e muitos: ou-
1 ros 1a1os. nas áreus mas ,Iistintua 
(,OSSÍ\Ci.s 

,..;.,oVA JGl'A<;,.'ll 

Já por dua'i \t·l~-s:, pelo mr·n, :o 

ofir1almc11u·. tentou- r· t•m Nova Igua 
4;; ôi (.,xpcriérJcia do c-inc-cluh<·. Uma, 

es:se cinema marginalizado no circuito 
comercial das grandes casas de espe­
ttculos. Naturalmente, que o sonho 
da rapaziada que criou o Cineclube 
Humberto Mauro, não tenham düvi­
das. era partir com a experiência 
aiquirida para a feitura de alguns 
curta-metragens, ou seja, tentar algu­
ma realização a nível de cinema, visto 
que este é o objetivo primeiro de todo 
bom cineclube que se preze. Mas acon­
tece que em Nova Iguaçu tudo se tor­
na mais difícil. E isso parque, inde­
péndcnte dai;; intromissões de ordem 
politiqueira, a cidade realmente não 
conseguiu criar até hoje um espirito 
cõmunitário . E para a manutenção do 
clima e:- do trabalho de um cineclube 
só Deus sahe do esforço que se tem 
c'.c fazer, desde a escolha do filme até 
a orientac;O::o do "decate· . E preciso, 
antes de mais nada, que se tenha um 
mínimo de amor ao cinema e se rcco­
nhe-<,·.l a SUi:i importância como veiculo 
c1..dtural mais do que como meio de 
div;1são. 

Essa rapa2iacl.t do Cineclube 
l-lumbC'rto ~1auro. qoe também fun­
ciona na Arcádia lguacuana de Le­
tra~, não f'JU<?r promocão nc-nhuma, 
não pretPnc'c- imrmr nenhuam ori<'nta­
('iio quf"_ \"J'-1' ao ''lucro'', mesmo por­
que a fmalirlade com<'rcial envc-nenaria 
o t•sr,írito rlo PmprCC'ndimento e- colo,. 
caria o cin<'club(• na ilegali~ade O 
que 1..-ss.a rapaziada qUL'r é arenas u 
compr('cnsão da ju\'entud1.• iguaçuuna 
f' tas autoridades quc manipulam com 
e f"1Jh .JJ";J ipuaçuana 

1- necl'c;sário que o "Hum,)erto 
~fa.u-o" seja o nrontecimento cultunJ 
rrmi"i irnportan1l• de No\'a Jgunçu, vl~­
to que funciona já há rtois ou tn.~s 
ano,,, e pou,•;t ~enf(' km noticia 

\'amns mankr aCl'Sa a chama 
tlt~ 1~ <"lubl· de cinc-ma que t1•m colo 
cado "JO\'.l Iguut;u, no "serviço" do.s 
1on1al J<Jeais (' da grandl'.:' jmpnm.sa 
dr, Rio e .J,rnclro, como opção c-uhural 
eh· q11n11dadc 

ELEAZAR DI NIZ 

A ENTREVISTA 

U ct1JrC"sentt1.dor S('nta·SC' no seu ~pecttvo lu,:ac, 
olh:.. o p,·1bllco ~e lrentt• l· anuncia. 

- I1<1jc ap1e·,cntaremo!I. uma atra('ão especial o 
no'iio i:nirf'Vistac.o, o Mago Mohamad Ravt, que veio rh­
rcramcnlr <!o OrlP-nte para o nruiso J)t'Ograma, vai Calar 
1!1• sua!ii façanhas [Wlo mundo afora e e:{ecutá-las aqu,, 
t claro Vamo.<; dar n palavr ao nosso conviddo 

- Do you speak English., 
O a•· rcscnto.dor traduzia 
- EI.-, C'stã di1enrto q·1c se sente muito satisíeito por 

tc"Sfur aq1•: no Bra<;il participando deste programa e que 
1 u,tou rriuito c!o Pân de Ac:ücar que lhii" chamo~1 logo 
a .atc-nçãn ao chegar ao Rio de Janeiro, coisa q:1e- nos 
rlf'1:~.1 mu:to satisfeitos, 

·1 hc book is rm the table 
- .\cre~c~nta ainda qt.:C' o auditório é muito !j,i.m­

piHico c ·Jai fazer tudo para nào decepcioná-lo porque-. 
hoje• et.1 ri ia. iw1 mâgíco não é mole não . A profissão­
cst.-i um tanto desvalorizada. Ninguém acredita mais. 
prit,cipalri"lente acpois que apareceram esse; manuais 
como •·;:;eja Mltgico em Dez Dia"" ou "lmp-ress'ionc 
seus A.m,z<><;" cm. doze licões. 

- Is that an acroplanc? Is that a b:rd" l~ that a 
man? No. That's the Superman. 

- Ele agora diz. que viajou para c6 porque no 
Oriente ninguém mais dá oola pra ele. E depoig t-sse 
negócio i:"e guerra. petróleo, não o deixa sufiicentemen­
te. tranquilo para fazer as sua,,;; magiquinhas. por isso 
\'Cio p.ar<i esses lados. principalmente para o Brasil, pois. 
satcdor Ql;c o nc.~so p0\'0 é muíto hospitaleiro e diver­
tido, e q.J~ aceita de tudo, esta,•a certo que não se zan. 
garia com as :suas hrincadcirinhas e qt:e já foi convida.­
do pelo Instituto de Ciências para uma demonstra~:-•º 
e ;:tpós, nc, mesmo Instituto, um chã dançante, on· (' 
comparc.c,•r!am grã-finas e personalidad~ emine~i. 
mas do :1osso mundo vadio, mas rejeitou o convite -por 
achar ci,,.ntistas um tanto austeros e cansat'iVos. 

- Mas senhores telespectadores, agora. sem tradc. 
zir, ,·amos deixar de lado um pouco a falação e parta: 
:nu!'Õ para uma coisa mais concre-ta: ação. 

- Inicialmente o nosso chapa aqui, o Ravi, va i ie­
\·ar..tar um cterante com um dedo só, façanha difícil até-­
pata aqueles guindastes ali do Cais do Porto Vaffl"O"­
totlos nos concentrar. 

Ai t1 cara levantou.se, colocou a mão um pouqui· 
nho acima da tromba do elefante para anular a gra. 
vidade e com o dedo mindinho suspendeu-o sob apla11c;.o<; 
de uma já delir-i.nte platêia. 

O entrevistador estava eufórico. 
- Vejtlm sõ, senhores telespectadores, a maraVllha 

q:i.• é o rnaz-o amigo da gente. Tentem fazer e-m •was 
r:a,~as e 1:i::t.:cm pra cã comanicando. 

O telefone imediatamente tocou: 
- Aqui é da re\·endedora autori:tada de pian~ A 

gc.ntc quer sabe:- se o maco ai não quer um empregui~ 
nho com a gente. pra colocar os pianos no; apartamew 
tos prin~ipalrnente aqueles do "Morada do Sol" que- é 
alto paca 

- Vamos cc.nsultã-lo. 
CochIL"hos. 
- Ele c!iz que não. Que ele não ía;1. isso por di· 

nh .. ?iro e sim po1· amor a arte 
Novo~ aplausos da platéia. 
- Agora, senhores, coloquem perto dos ~eus apa 

relhos de telev1sâo colheres, garfos, facas q ue serão 
entc.rtatlos, relógios quebrados q ue funcionarão. Conti­
nuem telcfonandCt pra cá. 

A ft.mília, em volta da televisão, apreciava exalta­
da. A garotinha correu na cozinha e trouxe o que en· 
controu, \'eio até aquela pane.la de pressão que esta\"& 
corn deleito. 

O apre,;entaôor, no video, continuava: 
- Quan::lo ele gritar, gritem todos com ele. 
A ca-:a ficou em pol\'orosa; as colheres entortaram. 

outras levantaram vôo; a panela de pressão assobiou, 
ta'llbém le\'antou vôo, saiu pela janela e entro•J em 
órblta; o grand~ cuco da sala, que funcionava comedi­
dataente hã cento e trinta e sete anos, cantou o "Pa­
rahêns pra ,·ocê' . E foi uma alegria geral. O cara 
era o mWmo. 

O cil.efe da 1amilia olhou para o lado. 
- Ca.;!ê o 1neu carro? Caramba. saiu andando so· 

zinho; fenômeno! 
Daí há pouco chega um guarda. 
- Stu João, viemos avisá-lo que prendemos o cara 

QLie já ia roubando o seu carro. O senhor pode ir li 
na Oelegat"'ia bu~car à hora que quiser 

- E eu qu( tava pensando que era milagre! 
.\ televisâc.i agora mostrava- pessoas que, não con· 

tentes com o telefone, foram lá . 
- ..\ senhora aí, díLia o apresentador 
- G meu relôgio de parede que tinha m a b de 

trczento~ anos parou, 
- Mas mmha senhora - disse o apresentador 

mais de I rezentos anos, a ~enhora já deVia ter chama. 
do rc,lojoeiro d,1 museu porqu" nem os caras de hoje 
tnt<.•ndcm 

Um outro intcr\"eio: 
- Por fahr em 1·clojociro. cu quero protestar e-m 

no'lw d:.l. c-_lRssc porque tudo quanto é relógio estra:::a­
d1 tá f1,;.n1•10nanao e a gente tá na im.inéncia de morrer 
<le fome. 

O a:,_ n.•sr-ntador r~cistrou então um telefonema im• 
rx,1 tantl! do 11in:tor de uma rede <lc lojas de cutelaria, 

- .,~ nos:-as ,·enda, subiram assustadoram<>ntc. 
ToJos Q.> tolhl'1·cs das at"i,ls de nos:sos chentes entor..­
i.n 1m, qucb1atdt_11 ou ~aira_m Yoan~o _po~ a1: quercmo5 
ag,·adecl.'~ a vocc:s p<'la brilhante mic1ab\'a 

Nisso L·ntra um senhor correndo. 
- J:: o cavnlhc-iro ai 

F:u vim oqui diwr que a minha dentadura q 11". 

, ,, 1>:... na hora do programa 
- E:~pctacuJar! 
- .:e~:pct.ic-ular nada Eu vim aqui pra ,·ocê-s· .-ta 

, .. l,·\'i$ãQ mt• dan~m outr,J nova. 



Sábado, 2·1 e ciornin .. f) 
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EDSON ALVES PEREIRA 

TABUS ALIMENTARES 
F.m matéria r;e alimentac;,·üo há m•..1ito tabu que prcci,a 

ser clinrna i(L '\:o Nordeste. por exemplo, não se- bebe álcool 
com ma,::~a J':>;qu~ mata. Aliás, naquela re~ião, o álcool é 
proibido com .r~uitos outros alime,:itos. A~redita-se que esse 
tabu óc pro1bu,:a" do álcool. na ahmentaçao do povo nordes­
tino. tenha sido criaõc pelos . senhores de engenho p_ara c,·1 
tar que os C.'.-C'ravos consumissem aguardente produzida no 
trebalho desses engenhos. 

O leiLe também 1- proibido com vá.rios outro; alimento::; a 
corne(.ar pelo álcool; ninguém usa esta mistura porque o ~.l­
c()("l "talha" o leite. Leite com manga é veneno; com bana­
na. o leite já o!' usado pelo menos nas classes mais esclarec~­
da,, e isto se (leve, "m grande parte, às prescrições dictét 
cas dos pediaa3s. 

Com certac:- truta~ há proibiçõe:-- curiosa~ cm que o pc-
rigic;, <"resce em cada hora do dia 

"De manhã banana é ouro; 
do tarde ~ prata; 
e• d~ noite m:ita ... " 
A ml-sma ~rendic,· existe em relação a laranja e a man­

i::a. A melandl} em sertões do Nord~te, chega a dar se-
7õc.-s quando comido. õepcis de meio ~ia, Fruta ,•er~e pro~oc~ 
scn1prc cólicas. Cana verne dã corrimento. O _ pepino é 1_nd1-
'!'eslo. Peixe é reimoso. provOC'a ou agrava as tendas e piora 
<" tosse 

A('Ut·ar e <10C<. comidos em excessos cau--a.m ,·erminose; 
,•r man'h&. ceJn. entã~ é lombriga na certa ... 

H.i. muita gente que se admira ao saber que alguma, 
e-ris.iças comem terras. Não há nada de estranho no hábito 
da '?COfagia : es~as trian,;as sofrem de deficiência or~ânica 
d~ 1en-o e ou!:ro~ minerais e comem terra mima tentati\'~ 
r1P compensar essa deficiência. Então as crian('as "abem ,1ur 
a ten-a conten~ ferro'? Elas nada sabem a este ~peito; s1m­
ple:-mcr.tc agem per instinto do mesmo modo que as galinha..; 
que precisam 1e cálcio pars fortalecer seus ovos procuram 
oh1e-lo ... ,ic.a.nd(\ a calu;a das paredes ou catando grãos de c:-al 
no solo. 

4ft ;,iJgun.s ancs o serviço de pediatria da Fundaçiio Leão 
).. ·l(, rc·a!i-z:ou uma pesquisa sobre o estado Ce nutrição de 
235 crianc:as matriculadas em crech~ e jardin~ de infância 
i,lc ctin·~as fovelru.. Em cada 100 crianças e:~minadas havia 
R-=i que aprc~e!",ta,am deficiência de peso, principal caracteris­
tia n•,·ela(.ora rl..: subnutric;ão: 56 criança~ tinham sinais clí· 
r;icn~ à., carên..:ia de proteína: 25 eram portadoras de a ·:ita­
rr. ínl ! C A; 5.;; 11p1eser,ta\'am deticifncia de f~rro e 23 eram 
C1l1·entcs de cálcir e de vitamina D. São índice,., LoJorosos r 
alarmantes qu~ ni·\elam a alta incidéni:-ia de tome crónica t-m 
uogsas t!"ian(&." feseladas 

Certa~ dor-n<:~ são consequências diretas da carência de 
(J.f't<'."nnioados <'lement~ nutritivos o "k'\l.•ashiorkor", anemia 
(' ('C()rbul.o, o t.cribcri. a pela~ra _ Beriberi, em uma lingua 
r,! iental de q1.1r :-<" originou esse nome. significa "não posso" 
S11as vitimai. perdem a capacidade de mover-se, ficam parali­
u:1das e, po1 fim. morrem 

Em 1882. um na\'i0 da marinha japonc.!.a realizou um <.Tu 
71"'irn de no\'e mec;cs cm volta do mundo. No rcgrc!-.-sO. o I c-:.­
tantl' da tripnla<"âo mal podia atracar o navio Dos 276 tri­
nc1lc1t1tt-=t, 25 hM'ism morrido de berilx>ri l' 169 e:,;ta\'am para­
li~ecios no inte!';or do navio. 

Takaki. c1nireiãl de armada nipónica, ob:-.cr.·ou t.-'m o , 
trcs 11u·ios inglcs~ .,_. americanos, por exemplo. a~ tripula· 
c;i,e-s não eram acomelídas de lx·riberi e quis. então, ~-aner s<' 
l!SO nijo ocorr'a em cons~.oquência de alguma diferença na ali 
m<-nta,:ão da,,.,·s marinhPiros Chegou à conclusão, em ex­
periência com nutro cruz<.>11-0. QU<' o bcrib,•ri C'r8 um Jlagclo 
dii marinha Jarior:esa c·m virtude da aliml·ntecão ~er prepon­
àcrank ,·m ai ro7 dcscorticado. provocando a dcíicienc,a t"a 
,·itemina B1 f)s marinheiro., ingJ,~st-s t<>m o apelido de "Li­
mtys" rorqut" a Armad&. Real Britânica fome-eia uma rat:~º 
r!iária dC' sue,-: ele laranja aos seus maruJos para linâ-los do 
rscorbt.1to 

Na célc-\,p_• rt·üraôa da Lag,ma, na1Ta u Vi.:-;t·onde <l Tau­
llllJ," a hr-róica coluna bra~ilcira. dizimada rx·la cólera 1:- pc•lo 
~<"orhutu, foi '-:llva pelas laranjas do isít10 110 Guia Úl~, e',:· 

n,1tt,1.. <'.c,m , uca e- t11do 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÀO E VASOS 
CHECK-UP· ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULJÔRIO-RUA OTA\110 TAROUll<O. 74 51402-FONE 20159 
2•-3•-,•-&• FEIRAct.u14 ••18fl,. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

llergia 
Testes 
Vaci1as 

Dr. Carlos liberto Ylanna 

Pós 01aduado na e specialidade 

Horatio 3• e s•. daaU6 â.s 19 ha 

2~-leila (com hora mo.,cadai 
~~~ s'su~ ~~c&,';1ªN~~:~a~~~J\J 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Edital de Convocação 

Pch., prc:-c-nH>,, ticam CO~'-·oca~os os_ s;ci:·ra artc~1; 
.f\~:-ociaçi11, de Cor1da.de Hospital_ c:ic- Igt.ac; to <.'e 1976 
:-t"mhlêfa Grral u realu:ar-sc- no dia 12 de ago _t R 
quinta-lc-lrn. às 20 horas, em sua ~cde própria. :1ª ua 
Get'Jlio \·.u·gas. n. 222. em pr1rneira convocaca? com 
a p1·es<'nrn da maioria de seus sócios e e~ sc;:un ,a co~· 
n,ca<;ão. uma hora apó•, com qaalqucr numer~. con_fo} • 
m<' o St:!ll ESTATUTO. a fim de !-e pro ·eder a cleic;ao 
de sua Dircto:-ia para o próximo biênio 

No\"a I~uaçu, 21 de julho dt' 1976 

DR ALBERTO COUTINHO SOBRAL 
PRESJDENTE DA ACHI 

EDITAIS DE CASAMENTO 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório estão at1, 
xados os e Jitals de casamen­
to de 

.Jorge Geraldo da Costa 
Silva e Zely Oliveira, brasl· 
leiros, solteiros. ele serralhei­
ro, filho de Sebastião da 
Costa Silva e de Maria Tei­
xeira da Silva, ela domésti­
ca, filha de Jo!-é Luiz de 
Oliveira e de Maria Madalena 
de Oliveira, residentes a Rua 
Elvira Guído 40, nesta locali­
dade. 

Migurl Antonio Thadeu t' 

Deolinda Pereira. brasileiros. 
solteiros, comerciantes, ele 
filho de Antonio de Azere,:o 
Thadeu e de Marcolina Rosa 
de Nazaré, residente a Rua 
Rocha de Car,•alho 400, cm 
Belford Roxo, neste Munici 
pio, ela filha de Domine-os 
Seba..c;;tiêo Pereira e de Tor­
quata Corrêa Pereira, resi­
dente a Estrada Miguel PP 
t·eira s'n. nesta localidade. 

Frantolino Rodrigues rh• 
O11\'cira e Fátima Pimenta. 
brasileiros, solteiros, ele ser­
vente, fi1ho de Antonio Ro­
drigues de Qli\'eira e Qe Ma 
ria Francisca Roc'rigur,, ela 
doméstica, filha dc Ore~tes 
José Pimenta c de Jo\"elina 
Costa Pimenta, residentes a 
Rua Deputado Soares Filho 
43. nesta localidarie. 

Anselmo Roqu<> Gomt:>s 1.~ 

!'Jadir Carcia d<.> Matos, hrasi­
lciros, solt<.>iros. el<> -.oldador, 
filho de ;\fano<'l Florencio 
ComP.s t~ th• .Aradir Teles Co-

Cartorio de Mesquita 

Ern ml·U curtt)l·io estão ,1n 
,ados n$ P.-Jitai!I de ea~ame-n• 
to d e 

JO!ó.t' Gomt•:& da Sil\'a Fi-
lho. g uarda \'i11!:ilant1.•, e So­
law;e d,>S P.c+t \ ' itc rbo, do· 
mé!5tiC8, h rasil<."im,:, soltd-
1.;)I, n ~ldPntes nE'!itt;> di.-,tritu. 
fl•Ja Dario de- Salu.&Si 768 C" 

R Jl:l Serão .-Je Salussi. 421 
r'.$pect1,·am(·ntt". t')t" filho d l"' 
JO$é- Vit"rbo F ilho (' Gil :. 
rlo . Reis Vlte-rbo. ela filha d1.: 
i!»J• e, me, "ª ~ i l\'l l" 'Mar t.t 
;le T .ourdC'S Sih a 

lVttn L úclr Siq ueira Coelho, 
almoxa1 irf."' "' Adelh C'?rr•la 
de Olin·lrtl, r;rr 1·clárla, hn-
sll• Ir solteiros, r:sir'rnt 

di'itnto. R J.R Fr: 11 8.f°7 
e '> l'l" (ilho .,.e E: l}".'J1to 
~.i(i 1J,.1 1l C'ot IJ-io, la rilhn de 
!- 11,--.5 r --lho r MaJ 1a To ca 
Ant,,nl') forn·m d,~ Ollv r.1 (" 
Alcldia Rodrl.1:;uc f Oliv,•iru. 

u11:, n.n Tlori:(."J, r alheiro, 
IarJ 'Venh.: a "• \ mri ·a 

aN 't"'ª'-' 111u1h: ro. t' • 101t, 1 
ro, ela v1uv •• r(' 1,1,o-nll-s n(' t , 
.1 'tr tn. rua d..,_ Alpinr- 11G 
1:lc íilh o J(' Joã.-. Fat-r d" 

mes, ela doméstica, Wha de 
Liberalina Garcia de Matos, 
residente a Rua Elvira Guido 
26, nesta localidade. 

Luiz Gonzaga Rioeiro e 
Nilcéia l\laria dos Reis Cos­
ta. brasileiros, solteiros. bal­
conistas. ele filho de Valeria 
Soares Ribeiro e de Ana PC· 
reira Soares, residente a Rua 
:\1ossorõ, lote 04, quadra 02, 
cm Engenheiro Pedreira, ne1'>· 
te distrito. ela .filha de Josê 
dos Reis e de Maria Dutra 
Reis. residc:ites a Rua Ma­
ria Alice 35, En~enheiro Pe­
dreira, neste distrito. 

Valfredo Rodrigues Sanr­
Ana e Dal\'a Gomes cta Silva. 
brasileiros, solteiros, ele mar­
ceneiro, filho de Helena Ro­
drigues dos Reis, ela c"omésti­
ca, filha de .'!osé Fotias da 
Silva e de Maria Gomes Roiz, 
residentes a E:.;trafa de Ca­
ramujos n. 119, em Engenh<'i· 
ro Pedreira. neste di~trito 

Ivan :Monteiro da Silva <' 

Neusa Rasaria da Conceição. 
brasileiros. solteiros. ele me­
cânico'. filho de Orlandino 
;\lontc1~0 da ~ilva e- de Maria 
Aparecida da Silva. ela do­
méstica, filha de Otilia Maria 
da Conceição, residc-ntc a A\' 
Cuandu sln, Encenhciro PC'­
dreira. neste cHstrito 

Quem soubt_.t· dP algum im­
l1<'dirn<'nto acu.H.•-o 

Japeri, 21 clC" julho de 1976 

ENNES SCHIAVO 
OFICIAL 

4!Ut"m Olll! 
to ai , ~'"'U 

dt· lmr hrreri 

CÂMARA MUNICIPAL 

EDITAL N. O~ 
;\ c~MA!<A _MLNICIPAL DE_ NOV.\ !GUAç• _ 

(ara r• a 1,7 ,1r 110 < 1a 23 <vmte t' tresJ de agosto Pró:ir.i ~ 
14 horas u:111ator-.Le) h~ras, na garagem da Prcfeit'J ?nt, a. 
cipal dc- :r,.ov.:i Jguaç·J. s:1uada nd Rua Ata1de Pirnentara lil1.1 
r;\C • ~ n .. r.estu cidadl' LEILÃO do automóvel Chevro~, ~ 
la. ano 1974. c.<,m _4 1 quatro) portas, preto formai 4 ~ 
tn, rlliu:.!ros, _ S:l rn1tcnta e n?ve) HP, sedan, chass~ 

0
._
1itlJI. 

:;;-.;69 F.DB.hf696. motor numero 4J06111U, dtsemp::, 
r da ·l.a CIR.t:..TR.\~ de acordo co1;1 a Ol'dern de Ser. 
número .t.2176, ~~ 12 _cto cor_r~nte mes, expedida pek, M:~ 
i-'n.·~idt-ntc da (.amar~ Mumc1pal ao Pre!-1dente -.1.a Co,., 
etc Liciwção. abaixo o(~laraco • . 

Os hcitant<"- podcrao examinar o referido veaciJI,) 
derec-o acima m<"ncionado. de segunda fkl ti: 
foit~, e 17 (Jezesse1e) hor3.5: 

ú iicitnntc ,·cncedor cauc1onarã a 1mI:,ortãncia rorrPS 
d::ntc a 10% _1ac~ pot~ ce~t~J doe:<: vat~r total. com) ,;ara:,: 
logo apó:. o ~~1·.nu,o ~o ~e1lao, 5 .'º (cmco por cento, rt!í:-t:i. 
tcs à comiSSi:lC do lc1ioe1ro e, ainda. a taxa Ce leiLi<J a 
paga ;l Junta Cr,merc:ial Co Estado do Rio tie Jane.ro. ,. ½i 

0 prazo Uc 3 , trê.5) clias para inter,-alizar o pa:;aznent,1 I!!': 

pectivo. . 
o lf'il0ciro ~erá ú Senhor Antomo Baptista. com l'Str 

tório na Rua Bernardino Ce l\Iello. n. 1919. sala 9. ~ 
cidade 

Outras informaçüc~ poderão ser obtidas, junto à e.~ 
são de Licita~·to do Legislativa iguaçuano, na sede ela Cã.....: 
ra Munic1pal l'i'ra,·es~a Rozinda Martins, n. 71 _ 3,o a_oou 
<"nd~ ::,P encor,1 r<1m cor ias do Edital, no horário com~­
c1o entre 1~ (,tr.2e1 P. 17 (dezessete) horas. 

N,-,,-.:1 lgu:.•~1..1. 21 de julho de 1976. 

'.\'IL60N l\(lDRIGUES CORR-E:A 
Prr,idente c!a Con1isjão de Licitação 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

éOi.eiw, d-WlMJ Jllda. 

E mais. 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDUR,\S 

e um mundo de oo,·daJtl 

pau d_ar '"aquele toque" tm su0 ,_
1: 

de anweu.'.lr10,, caumtntoJ, ba-
e outru cornemouçckJ 

H.i .ainda grande varl~•;;; 
enfeitH. papeis decvr1l1Yos. r •in' 11 ; 

para do,:e.1, copos dt pa~I. b, • 1 
rle isopor e farto materi•l t.M.'-!J.: 

dld.-tleo 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 5g 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T MALI 

2.•, 3.• t.•, 6.•_tetra.,, aas 10 às .20 bOra.1 
Sábado das 16 à> 20 horas ·e) 

PNEUMOLOGIA (Doen~as da Pai•• 
J • e s• _n:~r!~:~ar~º~10 t•I. zcO 

PSICÓLOGA v 
Dl{A VERA LUCT, DE SOUZA C.I~ 

Consulta.$ 6.a.-feira da:: 13 ru ,U 17 · 

PSIQUIATRIA 
l>P.A . IVAN! PAV.\N TOGI 

C ns 3.us_ e "i.as da~ 1 t à5 18 hor,1'l. dUU :B~nh 
ull l $ com ho:n nut1·c.ndo. reto tcl. ~no • J 

DOENÇAS V ASCUlARES 'º'1115 

<"on Jlta ") DR RAUI L f E'IJ"--\ h1..>!""15 ,:4n 
• "Lo e sotuitf,-is, .i.1.:s ~ r,1..: 1- 'f"S' 

l!:nd Av Amaral Peixoto 364 1Entradau'ioi, 
____ Quar~ 

•• 11s -·-----



! 
5 - PiE::Nrf:i 

.l!Ma. 

ADROS 

MOLDt:R.\S 

undo dt- r.or:d1dn 
oqurMmf!W!dt»i 
anm,t:r.toS. bJl.zljOI 
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CORREIO DA LAVOURA ------------- ,tnmin"n, ?;';.i 1•,76 

-- -- CL ---------------
ESCOLAR 

coordenação de assuntos cuiturais 
trouxe lrle Barroca a Nova Iguaçu 

t•m r'l t,~,_idJ\o •k rli\Tl.i!~J u /Jl lt• hrasilc1rd.. R par111 lo 
"'"' J.,indr-1, toman· -~ 1_01 llft~C' O t r Ahalho df•. AJllomn 

fi.;11,..~~~'(') Lishr~. o A]PIJail~nho, r1c•zl'nas d<.· ,.mn·1·1:-:i1á.rio.-;_ 1, 
rranc dl' cll\tr•as arca" de> estudo:- lormRi-am a a.ssastl.'n­
r1~r1."~:r;o Ue Arh. Barroca_ promo\'i~o. Pt~Ia C-oordcna\·ii,1 
ri<' 00 A 05 Culh,ra1, da Prefeitura Municipal de• No\'a Jgua 
~ ,\s,~;r.,o. fn"'i"t4• pcJo Projeto 12/76, tC'\"~ a durac:'10 dt• 
~J O_ <' foi di.J·,s;1clo pel~ Coordenado1· _<ll' A,sunto,"$ r~ultu-

tr tlia·q.;!\ll:X'. P1ol . ..,,.úl10 Cc-zar da S11\·a . . O ~rnl . \\'al­
~1' . .1:,,.;d;a .. \sc:cs~or de l\1U!'.('U -~- P'atrimômo His~ónco de> 
~ 1. ,1çu r~nt:t.·n:t•U ':'°mo cu1:'1sta nesta promoçao c-11Jt11 
~ .\ i.:.,t,Bili;1allc u• com idado <.'~P<'cial 
"'-;~: 0 C'Ui'!'iO toi _i!'htrado . c·om "slides" l'. Cilm'-·s do 

rntár;o~ !:O!Jtt- ;::,s c_,c a_dr.s, art1!--tas <· ~lbras ma.1., rcpn, <.'n­~;,1., ,10 iJ;:1TO,~o mmc1m t• S\la mfhiencm sobn• a nos.-..,, 
aç.áo cuJ11:ral 

f~nic.i:aoo no último dia 13, o Curso . foi interro~pido nos 
r (' Jí p;'.Ar8 dar lugar a compromlssos assumidos antc­

j;&S ·:i, fl('fa ON .. :Jt.'na;:ão de Assuntos Culturais. O seu en­
l'l(l=~~tv .:,,~ c!t'Li na última quarta-feiJ-a, _com um traha­
~~ d,• pe::-qu .• '-a rpcional sobre o barroco rnmeiro. 
"" f'r .> QUC' 1-rd.-mos ob:o-t•rvar, o Curso aprcscnt ,1i uma \- j. 
, mnla schi'l.' o lnrroro. s1 ia influência soc1olúgica t• n-.: :.:i ... ;iiê.('ÕI:"-" rl~ e~ruJa n~ produção artística da época - na 

nifetura, m:. m 1 '"ª· na pintura e na e:--cultura. NestP \asto 
,rq_ l iura,1. ~:·resc-ntado<- aos aluno:,; que dele partici· 
,..~ "'m \·i•c- '_•ilcresse os 1rahalho~ do grarid1• A1cija-'inho. 
: m~tre \'a]cntrm .<' toda a monumental sr~~:teur_a da ~po-

rr,ri-1a cni c1.:·aocs como Ouro Preto, D1amant1ra. T1ra­
a.·h .. >S ,1ariai10, São João tlel Re~·. Congonhas e 0·1tras. 
.r' ~,ia pn,Mo-=-ão, podemos dizer que ela provocou o intc· 
ft"S.tl' ~nersdo p<'I~ seus: organiz~dor_es no púbJ~co estudantil 
d-• ~O\·a Igua~·u. Qul· outras reahzaçoes_ deste nt\'cl, q 1.:e sus­

• 1 8 di!õ.cu1.sáo dos assuntos cultura~ - quer _no campo 
~i:-,ra~. dJ mlH•ica ou das art~ plásticas - _venham a set 

izadas nl'~ta cioade. Somente d('sta maneira poderemos 
~-:onar os eJemento:. realmente interessados ~m arte e 
cul em r.ossa ro;nunidade. já que de\.·emos garantir uma pla­
tPía~rrna11cnte :>ãra promoções deste tiPo, sem o que todo 
p."Ojel"l cu!tural c, ... tará condenado &.o fracasso neste Mu-
1,l("jpirt 

8S llrROS MIIS 
ffllllDOS OI SE.MINI 

+ "Deus negro'', de Neimar 
de Barros - Editora Nórdi­
ca - 92 pá~. - Cr$ 20,00 . 
+ ''Face a face", c!e Ingmar 
Bergman - Editora Nórdica 
- 126 pá(lS . - CrS 30,00. 

t "li Grande Pirâmide", de 
'Tom Valentine Editora 
Xo·,'l Fronteira - 151 pâgs. 
- ~ 40.00. 

+ "A reencarnação de Peter 
Proud", de Max Ehrlich -
.Editora Civilização Brasileira 
- 198 págs. - CrS 40,00. 
+ "Só o vento sabe a re.;­
posta"', de J. M. Simmel -
Editora Nova Fronteira t "A longa jornada", de 

P.idlanl Adam, - Editora 
l\'ora Fronteira - 431 pãgs. 
-~ 80.00. 

638 póg; . - CrS 95.00. 
+ "História Novos Objcti­
,·os", de Pierre Nora - Li"'Ta­
ria F'rancisco Alve-:. Editor::\ 
- 230 págs. - CrS 60,00 

+ "O ch0que do futuro"', de 
Al:n Tomer - A rteno,·a 
~, l)ágs. - Cr$ 65.00. + "Girassol de ouro", de 

Antonio Celso Li\"raria 
Francisco Alves Editora 

t '1!ie amor" , coleção) 
Eiitora \'ozes - 31 pãgs. 
0$ 18.00. 210 pégs - Cr$ 30.00. 

1 
1 
\ 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publícação de Avelino de Azeredo & Cia. ltda. 

CGC 30 749 394/0001 
INSCR. 3538462 

!'_lBlACÃO 
~~M<>aa, Ma,ques Morado 58 1 S..lo 400 Tel 2180 

Rua IJJaa Lambert 91 Tel. 2167 

DIRETORES 
AMllinÕ Martins de Azeredo 

l.uii Martins de Azeredo 
EDIT(}Q.-cHEfE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO =~ luiz Zizi de Oliveira 
~-Lemos de Azeredo 
".""'nar lllloscoso 
Joaolu Barbosa 

IZ Ferrão 
~ WIison lofiego. Celso Martins 
~1110 Costa, Anthenor Magalhães Amaral 
0 -C.'C, luiz L de Souza 
'-.'UW!pho Ouaresma filho 
Fuso,:; Alves Pereira, Vilson Freitas lei><eira 

~~ de Azeredo 

I..EJA E ASSINE O CORREIO D4 LAVOURA. 
O MAIS TRADICIONAL SEMANARJO 

Oo4 BAJXAll4 FWMINENSE 

/ RECREIO / 
O 'Cit·co Bra<-ikiro" l'Slà ,,_.m 

ta.i.r de planc-jamrnto Devt•rá 
ser le,·ado ao pUhlico no pe­
ríodo de- 22 a 29 dE" agosto 
pró;rimo, diariamente, das 16 
lts 22 horas, no Instituto dc­
Jdioma.._ Y6zi1d. Esta promo• 
('ão \'isa ao aproveitamento 
de músicos, atore'>, artista.., 
r,Jãst ico~ e escritor~ iguR­
('uanos 

A A.-.!--oclac:ão Representa ti 
va de Teatro Estudantil 
<ARTE) pede aos respoMâ­
veis por grupos de teatro 
rle colégios da rede oficial de 
ensino. que entrem cm conta· 
to com o orientador teatral 
do Coléaio Nossa Senhora da 
Misericórdia. Claudionor Car­
valhal na Rua Barão de 
Mesq~ita, 689. A ARTE obje­
tiva promover o intercâmbio 
c-ntre os grupos amadores de 
teatro ligados às escolas de 
1.o e 2.o graus, e orientâ-los 
quanto às medidas adminis­
tra tivas a serem tomadas 
para a apresentação de peçai;. 

Muito boa a iniciativa dos 
professores Ney Alberto e 
Pau.lo de Tarso, ambos dire­
tores do Colégio Leopoldo, de 
homenagearem o Coronel Yvi, 
rromo\·endo. na Semana do 
Folclore, em a~osto, a prcsen· 
tações de t,"UPoS de danças 
e ai-tes de origem nordestina. 
Nada mais justo, levando-se 
em consideração que o fale­
cido coronel sempre lutou 
para que em No\'a I guaçu 
houvesse um local onde o 
nordestino pudesse se sentir 
em casa, comer, beber, ouvir 
e apreciar as coisas do Norte. 

A Campanha de Conserva­
ção e defesa dos prêdios esCo· 
lares, lançada esta sema­
na pela Assessoria de Edu­
cação Moral e Civica da 
PMNI, não de,·erá ter su~s­
so algum. Por que? O Servu;o 
de Orientação Educacional 
(SOE). responsável pelo de ­
senvolvimento e adaptação do 
aluno na escola, não tem pre­
sença constante na rede ofi­
cial de ensino. 

Baseado no livro "Os auto~ 
da df"vassa", o Cine Club<' 
Humberto Mauro apresC'nta 
Pmanhã. -?\..:: 18 horas, "Os: ln~ 
"onfirient(~"'"· cuja e !i. t re 1 a 
rrincipal é José \VilkN' Oi 
c•studantes Õe\"t>m pN>sti:iar 

A equipe do Cl,ESCOLAR 
mc1-c-ceu elogios dô Tnstit•Jto 
Histórico e GeogróJico dl 
Nova Ig11atu pC'Jo "brilhantP 
trahalho" sobre "A comC""r­
ria1i1:ac~o da<1 festa~ juninas" 
Prof. Valdick. defender a no:~ 
et1lt1 r2 {- ohri2ac-ão (1" torlo 

Advogado 
Dr. Al4J"l llarttn, Pe-relra -
Advosado-A, s•• e ~··-telr••· 
dH 8 IH 12b - Av. Amaral 
Peixoto, J30, 1/302. N. Iauaçu. 

- Em Nli.6p0Ue, ê• 1•• • s••­
tefrH. da• 14 êt 17h. oo EdJ· 
tlrfr, oin Ji"ltrn-m 

Anúncio?coRR11:Io DA 
LAVOUaA - Rua Juls Moedl 
6'al'QUN Morado M - aata 40' 
- T,!J· lltO 

GALERIA _____________ . 

JOÃO RIBEIRO 
.lo"to Bati. , _ ,1.--, 

Am.lntdi: F'enmn e poli 
iram hr:uill"i1·0, na'!:c,~I! c·m 
Laranj('ira.; 1ScrgiJ>4.•) 110 

anQ d•! lk60. f"'ormou-s 
1·m cil·nC'iàs j11ridica'i ,! 110-
ciai" fl<'la 1-~aculdadt• de 
Dir('"ito rln Rio de Janeiro 
t 18~4 l Nomear'o, por con 
<:1n::.o, para a. Biblioteca 
NReionid (18k5l, pmfossor 
de hi~tória unl\"crsal lin 
Colégio Pedro II (]~1 '-' 
J)OStC""riormentc- seu diretor 
Jmcmu ~ua rolat,oratão na 
imprensa cl<' Sergipe. t:>s­
<'H'Y1·mlo t•m "'O Laranjt•i­
n•nst>". óq;ão republicano 
Havia p1,;.blicado jâ algum. 
livros cm verso~: 'Tcnc­
hrosa lux" 1SngiJ)(', 1881); 
' ºDia~ de Sol" f1884 I; "Avr-

na e Citani" , 1884.18861 e 
a sua tc~t ao concm·so rlo 
Pedro Il. "Morfologia <' cn. 
locação dos pronomes" .... 
f188Gl. Nesse período tra· 
balhou em jornal. passando 
pela redação de "O Clo­
lJo", de Quintino Bocaiuva; 
Gazeta da Tarde", de Jo 
e do Potrocinio; "4. {,,oo­

ca·, oe Zef<rino Qlndido; 
"A Semana", de Valen· 
tim Mac:athães; "Correio 
do Povo", de Sampaio 
Ferraz, e ''O Pais", de 
Quintino Bocaiuva. todo:s 
periódicos abolicionistas e 
re p u b I icanos. Em 1889 
trabalhou, ao lado de SiJ­
vio Romero e Felisberto 
Freire, na Revista Sul. 
americana, antiga "Biblio­
grafia Brasileira", do Cen­
tro Bibliográfico Brasilei­
ro, onde publicou diversas 
poesais e alguns trabalhos 
de crítica, filologia e hi.s­
tó1·ia. Em 1894 redigiu, 
com Lúcio de Mendonça, 
Fontoura Xavier, Rodrigo 
Otá\'iO, Luiz Rosas e H en­
rique Magalhães, ''A Se­
mana", revista de Valen­
tim Magalhães. Em Ber-

L .. TERA.&ÓRA BF.ASILEIR.,\ 

hm, " tmln11 p1r:t r,1 rom 
o P r o f e s s o r \\'ihll•boc-k 
Win('k P <'flitnu, <'m port u­
guês:, R tt\"iSta "~ovo 
Mundo" reô'hc-ndn ~inrta 
<ln ,:-o, ,•rno hra~ilc-1ro ll in 
cumhi>nC'ia rtc- ('studar o• 
l'-ll'm~-. <lc ins1rução no!ol 

diversos fl8i<se~ qul" p<.'rc.or~ 
ria. D(' ,·olt.a s.o Brasil foi 
Pleito para n vaga d~ l..11i1 
(;uimarfics .!únior na AC".a-
1kmia BrAs:ih·irà ,lc Letra-. 
11R98) Sua pro1uçtlo lit,•· 
rã.ria é intc-nsa <' na última 
década do ~éculo aparl"Crm 
tra<ludio rlo •·1nte>rmrno", 
dP HPinp flr.941: .. Oicio 
nário gramatical" 4lAA9l, 
"Hi!'.tória anti~ii • 1. Ori 
,•ntf> e• Grécia". í18921, 
"'A instrução púl>lica pri 
mária. ~rcundária e técni­
ca" C18S0): "/~utores con­
h•mporãneos" (1896) Em 
1900 realizou no Rio d1,.• 
Janeiro uma expasição rlc> 
seus quadros. Em 1903 
passou a cscrc-vcr para o 
.. Correio ~a Manhã"; PTI1 

1907 assumiu a diretão do 
"Almanaque Gnrnicr": cm 
1916, a do "Almanaqur 
A1vc-s" Em 1912 redigi1J 
"O Imparcial" e em 1920. 
ao ser fundado "O ,Jornal" 
foi um de seus colahorado­
res . Em 1913 resolveu dei­
~rar o Brasil e viver na 
Europa, fixando-se na Suí­
ça. Mru;, com a guerra. 
voltou ao Brasil. Sua pro­
dução nessa época jA é 
vastíssima: "Estudos filo­
lógicos"' !19021: "F rases 
feitas, estudo conjetural 
de locuções, ditados e pro­
vérbios" (1908): "História 
do Brasil" /1900), obra di· 
dãtica que maior renova­
ção representou, quer pelo 
método didático, uuer pela 
exposição, quer pela cons­
trução, influenciada por 
K. F . von Martius: "Com­
pêndio de história da lite-

@ 
INTENSIVO 

ra(Urd hr.uile1r;,i· 'JUPta­
mcnte com Silvio Romero, 
f1t'°6>, "Obra.e; poéti~ <le 
\lá1Jdio Manoel oa Costa" 
1 "GauCf'ste Satúrnio"). edi· 
(ão critica '1930); "Pâi=!i· 
nas e.:;oolhidas da Acade­
mja Brasileira" 11903); 
"Satírico-.: portugue5es" ..... 
f19101: "Pãgínas de Esté. 
tica" 11905): ''O !abordão" 
'1910} Iniciou sua ativí­
clerle no "Jornal do Brasil" 
"m 1925 e em ''ô Estadô 
de São Paulo" em 1926. Na 
última (ase de vida publi­
cou alg11ma.s de •mas pigi. 
na.e: mai..'- notáveis, não só 
pelo tema como pelo t"itilo. 
"O folclore·· f1919). estu­
dos de literatura r,ot,ular: 
"Cartas de.volvidas" 
1192f;1: ''F'oresta de exern. 
ptos" (1931 ,. Tendo se i•m 
tatfo ao grupo de Alceu 
Amoroso Liml\, Ronalci de 
Carvalho e Cândido Mota 
Filho. tornou-'!:e um dos 
primeiros críticos compre. 
ensivo;; e incentivadores do 
movimento mo<!ernista. Pe. 
la rormação diterente í em 
parte germânica). pelo ri­
g or cientifico da filologia e 
pelo progressismo literário 
e politiCo foi João Ribeiro 
uma grande influência. 

Morreu no Rio de Janei­
ro ... em 1934. 

76 
POUCAS VAGAS 

Colégio e Curso EME 
NOVA IGUAÇU 

Praça da Liberdade, 120 

MESQUITA NILÓPOLlS 
H. Profe-.sor Anselmo, :n Av. Mirandela. 149 

1/2 

~--------------------- - -· 
CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 

PROVA DE ESFORCO - ELETROCAJIDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz Moacir Marques Mor-:,do. S8. sala 605 (ao lado do l'oium). 

sequndas. quartaa e •extas. das 16.30 às 19 hs 
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e~:AN~RAL FAZ VITIMA Líderes do MDB e ARENA falam sobre to. 
, ~,~ .,,~~~~~- .~:~.~,~ .. as eleiçõei de 15 de novembro 

dent<' :"i Rua n. p,,,110 II, no B~irro da Luzi, t~w mork cional I:;nt ctanto .. con.sii_ero 
llornn•I :,a últu!'n ,;i•r,unda·lt'ira, ,1unncio foi colhic ~ por 1.,.mn é que 1c\am a ARENA uo como de g~andc vaha a vitó· 
compo-.i(·.;:~

1 
, .. J:.-.11.ula de Ferro Central. Co B1·a~1I, na -~a.-.. os n.·rcadf.lrcs Nélio Bra_gn descrédito total. , 

0 
lidei ia da Ahanc;a Renovadora 

-.agem d,-. 111
, '-'i J,• :\J•n rn Agud~. Logo apos o tc_n:1vl'.'I acmcn: Lhambarelli e Mário Pereira Finahzando, dis~e e ~acional no rtlunicípio _de 

te a inl<>liz .\rh•r"Jc tc.i encaminhada ao nccroter10 do Ini:;ti ~larquc-s Filho, lideres das MDB: "Espero qu [\·ova Iguaçu. As atuaç°':s 
tuio )!i,dico Le·c;,I .,,.,tn cidade, A Delegacia local regi<fro·, bancadas do MDB e ARENA ~vo vote maciçamen~e "nº~ do Go\·erno do Estado do Rio 
n ocorri>nl'.!1a. na Cãmara Municipal destn candidatos da opos1çao . de Janeiro, na pessoa do 
DOIS Ftf:11.,()s Nv CESASTRE DE AUTOMôVEL cidade, r e v e 1 ar a m ao próximo pleito de 15 de Ndo ilustre Governador Faria Li­

C'ORREIU DA LAVOURA .. º ,·embro, notadamente na uo ma, e do atual Prefeito João 
que pensam sohrc as poss1b1· pia João Luíz do Nasc1ment Balista Barreto Lubanco, qu~ 
!idades de seus partidos nas e Niel~en Louzada''. se -vela um excelente adm1 próximas eleições de l5 de , ~ 

Vailer de l:astn lCasado, 42 anos, l'Csidentc à Rua Se­
nadcr Furtudo, 11. ~2). quando dirigia o carro Opala de sua 
propril~dadt> 1 rhapa 11 _ RJ MQ 9915).: p<.>rdeu a di~ão e pr?­
jctou-se co.;lra a murada de pi-oteçao da ponte sobre o Rio 
Sarapd, en, Eds::,n Pas~os. No choque saíram feridos o mo­
to1·:sta e- êi menor Dolores Machado dos Santos ( 15 anos, re­
siil<-nt<.· à H11a Marupmra, 204, em Rocha Miranda). As rlua~ 
\Ítimas fon•m rnc-dit"aC1as no hospital desta cidadê. 

noveml}ro nistrador, procurando trazer 
Inicialment~ ouvimos o Vc- NDA recursos federais e estaduais t 

reador Nêlio Braga Chamba· !:.,!NTO QUI:; Al para O Município. possioilita-
relh, Hder da banc~da <fo POSSO SER OTIL À rão a necessária continuidade 
MDB no Legislativo 1g~iaçua· COMUNIDADE administrativa ao prox1mo 

FERIDO 10R E:;TRANHO QUE BEBJA EM SEU BAR 

Dois l;.,)meas bebiam à vontade em um bar localizado em 
f:rcn1<:: 'Bt> n. 3fi7 da Hua Alpes, em Engenheiro Pedreira. de 
propriedade <'e ('Omerciante Casemiro da Silva (casado, 41 
anos, mE:!:.mo endl'n..~'O), quando este, ao pressentir compli. 
caçôe:'i. fêchou a conta e solicitou o pagam e n to 
da despesa . Os dtJis e s t r a n h os não gostaram eia 
atitude de ca~em1ro e um deles sacou de uma arma e desfe. 
riu um t iro c.erteiro no peito do co~erciante, que caiu ao 
chão esvemdo.sc em sangue até que foi socorrido por sua 
~sposa, Sc.hasti&!",a, de SUvJ. que providenciou a remoção da 
vitima pare o Hospital de Nova Iguaçu. Os biriteiros, depois 
qur um dei~ atingiu Casemiro, fugiram logo em seguida . 

no, que disse: -· Dois tatores Prefeito. _ Se analisarmos o 
me impulsionaram para que Em seguida ouvimos O prestígio dos atuais vereado-
cu me cand1dafasse â rele~· Vereador Mário Pereira Mar· res e alguns novos candida­
cão. Um deles é a concretl· qucs Filho, lider da bancada tos da Alian~a Renovadora 
zarão das realizações por da ARENA, que decla~o~: Nacional, chegaremos à con­
mim pleiteadas, como biblio- "Sou candidato à reeleiçao clusão de que não será difí· 
tccas públicas, salas de leitu- porque ainda sint_o que posso cil, como parece ii primei~ 
ras e outros projetos, reque- ser ú til à comunidade na es: vista, a vitória do rneu pa~t1-
rimentos e indicações de vul· fera municipal. Em 1974 fm do. Os candidato-:: a Prefeito 
to que na sua maioria foram candidato a deputado porque e vice vêm trabalhando com 
bloqueados pela bancada da achava que também poderia afinco no sentido de sensibi· 
ARENA, que conta com ser ú t il a Nova Iguaçu na lizar 

O 
povo deste Município. 

maior número de represen- Assembléia Legísla tiva. No dcbatenào 
05 

problemas muni· 
tantes na Câmara Municipal. entanto, em face do fenôme- cípais com honestidade de 
o outro Ponto é no sentido no politico ocorrido naqueL'tS propósitoS e levando uma 
de ajudar o meu particula1· eleicões, quando não fui bem mensagem ao público ha.~eada 
am~o .João Luiz do Nasci- sucedido, retom ei à minha 
mefito, ca'rldidato a P refeito condição de vereador, tendo no pro,,-ama partidârio. 

1~1Wa de 1,, & 

Os irmãos e ~ 
EMILIQ BELLL"SCJ 
dam amigos e dtmil • 
rentes para a 1'llJaa • 
celebrada en, ~ 11 
sua bonis.,im~ alma, is ; a 
ias ~o prõx.uno dia 27 
ça-fe1ral, na I:reja ~ i., 
sa Senhora de Fátima ~ 

1 ::rorge, nesta tidade 
E desde já ant- 111 dec1mentos a todr.s • 

que comparecerem a • • 
de fé cristã. 

Nova Iguaçu. 21 ôe ,. 
de 1976. 

Cinema 
feira a domingo: "Diário de 
um ganister", com Mickey 
Rooney, e "Shango, a pis tola 
infalivel", com Anthony S the­
fen. 

deste Municípfo pelo MDB, e contriDuido de aleuma forma 
seu companheiro de chapa,. para a retomada do desenvol­
Nielsen Louzada. vímento que a tualmente se MELHOR 

DESENVOLVIMENTO 
PA!U O MUNIC!PIO t 

l!SllBl1JR 
IGUOR f9ISBI 

1Jlllollio Bnw!"' 'de 
r:,,,,llilfflrtirio- ABEU 
·""" i.,,. ,manh~ o __ ,,,,,.r,. < L'IIE SANTA KOSA 

C L'I/E VERDE 

Horário: 2 - 5,20 - 8,4() 
ho,as. 

Horário : 2 - 5 - 8 horas. 

Hoje e amanhã: "O predi· 
leto··. com Jofre Soares, e 
"Karaté no oeste felva~em" 
<chinês) De secun-·a-feira a 
domingo: ··os reis da noite". 
com Marilia Pera, e "Bufalos 
ri,> Karaté" (c-hine"s) 

U NE PAVILHAO 

Horário 12 - 15,30 - 19 
hora.,;: 

D1~ hoje, a ter:,a.feira: "Eu 
dou o q1·e eJa 2:osta". com 
.To-:-~ U'wgov, e "No calor da 
noite" M~ Rod Steiger 
Si<lnt''' Poitier De 'l:iarta· 

Hoje e amanhã: "A nova 
aventura do fusca", e ''O gi· 
gantesco rei das florestas". 
De sezunda-feira a domingo: 
"O rei do karatê" (chinês) e 
''Lutador de Shao lin". 

Cl N E IGUAÇU 

Horário, 2 - 5.10 - 8,50 
horas. 

Hoje e amanhã: "O velho 
f•nil". com Phili!'pe Noiret, e 
"O último f"Olpe", com TC'· 
n.•nce Hill. De segunda-feira 
a domingo~ "As últimas e~­
:~ran('as", com Ur-suia An· 
rlrew~. C" "Lutador c'le fogo" 
tchinês). 

Dr. J~ales Car~oso ~e Mattos 
lntegrante do Corpo Médlc o do Hospital da 

Polícia Militar 

Cardiologia - Clínica Mé dica 
- Eletrocardiografia 

Terças e quintas.feiras, das 16 às 19 horas 
Rua OtâVio Tarquino, 57 - salas 3 e 4 

Re~idêncja: Av. AbUio A, TAvora, 408/202 
- Nova Iguacu -

Dr. llhrto Eras mi r ilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento d.as Entenntdadea do Aparl!lho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 18 àa 20 horas - COM HORA 
MARCADA. Tel.: 2288 - Sábado: de 9 às 12 horaa 

Rua ônix, 1 - Sobrado - Me,qulta 
'I'ELEFOND!: 9015 e 2286 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
&peclaltata em otorrtnolartngo. 
leg!a pela ..uaoc. M~ca Brullel.J'a 

ORM RJ 12112 
Conallltórto: Roa Cel, Francisco 

Soares, 71 
Hora marcada teL: 2118 

2.• e s.•-retra. elas 1s.oo u 20horaa. 
1Abado <lu 10 lo 12 hora, 

MDB V AI DAR BANHO 

- Pelo que tenho pesquisa­
do, inclusive, em áreas reco· 
nhecidas como arenistas, o 
MDB vai dar banho nas elei­
ções de 15 de Novembro. Os 
seis vereadores - explica -
que compõem a bancad~ 
emedebista na Câmara Muni­
cipal retornarão, e de aconfo 
com os nossos cálculos apro­
ximadamente oito dos novos 
candidatos terão assento na 
quela Casa do povo, o que im· 
porta em dizer que o MDB 
terá maioria absoluta. 

"SOFINAL" ACIONA 
PREFEITURA 

- A vitória do l\IDB 
continua Nêlio Chamt:iarelli 
será em todo o Município, 
uma verdadeira apoteose em 
termos de eleição, e isso de-­
,•emos agradecer à bandeira 
que empunha o partido, fa.1.en· 
do uma oposição sadia, com 
críticas con...,trutivas. Além 
do mais - prosseguiu - o 
atual Governo Municipal vem 
contribuindo para tal, porque 
o povo não tem nada de con­
creto sobre a Prefeitura, não 
se sabe ao certo o que a 
Prefeitura adquiriu e quanto 
paga, desde o contrato de 
"leasing". nem em quf' está 
s,.-ndo gasto o dinheiro 
Quanto ao <' a !õ; o éôm H 

SOGEP, chegou o.o nosso C'<>· 
nheclmento - dis!,r - que n 
SOFINAL entrou em Juízo 
C'Ontnt a Prefeitura de ;'Java 
I~uaç,u, cobran?o prestac()('s 
avoli?ndas ll e Ia CODENr. 
B~1racos aberfos há quase um 
ano, ob111s com finalidade~ 
eleitoreiras para mais uma 
vez en'?anar o povo ~ outrax 
coisas de> <'OnhC'clmento ff'ral 

ver 1 l 1 e a na Administração 
M u n i c i p a J. Gostaria 
acrescenta - de ter tido a 
chance de wna outra candi4 

datura, mas fatores a lheios à 
minha vontade me impossibi­
litaram. Em face disso, para 
não sucumbir politicamente e 
por achar Que prestei reais 
serviços â comunidade e que 
poderei prestar o dobro, se 
eleito, é Que me candidato 
novamente à vereança desse 
Município. 

SERA UMA ELEIÇÃO 
DURAMENTE 
DISPUTADA 

- Como lider da ARENA 
na Câmara Municipal _ disse 
Mário M a r q u e s _ ad­
rnito que a eleitclo para 
Prefeito e Vereadores seja 
duramente disputada, princi­
palm~nt~ cm face de algumas 
peculiaridades de âmbito na. 

Esperando que o po,·o 
receba com simpatia e com 
carinho os candidatos da 
Aliança Renovadora Nacional, 
que procuram a vitória que 
poderã significar um melhor 
desenvolvimento para o Mu~ 
nicípio, quanto a mim espero 
o julgamento popular através 
do voto no dia 15 de Novem­
bro, tne colocando numa posi­
~ão de tranquilidade, porque 
procurei sempre desenvoh·er 
um trabalho coi-reto junto h 
comunidade que represento. E 
sinto - concluiu - que de 
aJeuma forma procurei, com 
prohtmciamentos, a t i t u d e s, 
proJetos, requerimentos e indi4 j 

caçócs. contribuir para o so­
erguime.nto da Câmara Mu­
nlcipal, cumprindo com o 
meu aen•r . .8, se reeleito, 
continuarei o trabalho desen­
volvido atê este momento. 

VENDEM-SE LOJAS NO CCNJRO 
Esquina para as Ruas Bernard· 

e 2.517, e Comendador Soarc 
25 

mo Mello, 2.505, 2.511 
(150 m2) . s, e 43, medmdo 15 x 50 m 

TRATAR: pelo tel 225-4425 
res tnformaç<>es na re(iaçâo dest~ j~r~~l. Roberto. ~f~~~ 

APARTAMENTO 

EMAGRECIMENTO? 
Clinica Dr. Jair dos Santos 

OBESIDADE - NUTRIÇAo 

l cons. Rua Gal Roca, 256 e 263 1 Con 
TELS: 234-0695 e 234-1085 5 Rua Alfredo Soares 

TIJUCA - RJ. NOVA ' 
IGUAÇU_ RJ. -------------

253 

JUIIOR 

A familia de Agem 19 
seca ,Junior, ainda p:tlà 
mente constrrna ia (OrII • 

passamento, com:da UJP 
rlemais parentt'S ~ 1 C!II 

<}Ue. em intencão _de P 
níssima alma, ~ra &:â 
dia 26, secunda-feira. 15 • 
ras. na Igreja dt> ~cg,4 ~ 
nhora de Fátima ~ _:-:..o 

E desne já !lllt,c-pa li' 
dccimentos a todcl PS":" 
que compa~r"m ª 
de fé cristã. ,... 

:\"ova I~açu, 2J-(r.-, 

--------
ECI DE QUORIZ 

- .. Cii!a, Adminis, 
..,.,~emBel­
tr!imo llai,i!Jllcan. 
Mil"'111mulOO -,. ........ 

sovo cos, 
O Dr Vac 

conceituado e 
desta DOS&a r 
tari de COlt 
inaugurar.se 1 

més. Os ma 
todOle~ 
IDgía i,rão d, 
a,mpetenle J 

n~ se descui1 ... 
LUC! & SAL 

Regi,t,-n,o, 
OloniaJ Lec• 
unirão as h 
Moura, at,., 
Araci-Candido 
~dela, e Julin, 



,~.._ de 7.., diu 

an,;4a "' ÃPl>or ri. 
"'""'·••IMla il"f.alo. constPma,h m:n , ~ 
1rnto.cot\'fdalmig0s, 

"""""' lffl 1 .... m 101enã., de sua~ 
I alma, Krá c,le,.; 
Ml'.Unda{l'lra. lJ ;o . 
1 lgr,ja de!(...,s,. 
,te Fátima e.lio>,.zt 
<dtji8J!tfflpl111> 
1lOs llodol lql!fs 
nparectrcrn a M , 
:ristâ. 
l'.'U&Çl, 23,C'i-76 
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,1FJ(.;.-·,çAO 
~~pJfAL-,\lt 

uindo cm sU\I m-..·tti r~f iz,a:~·ão de programa 
"1i! 1tu~ 'O" prestados â clas-
6.' 1m ~~unidade. a ,\s~ocia 
,e t à diCfl clC ~ova Igua(,;U 
,i'.' ''~o\·<.>r um curso de 
1'11 P ão Hosp1ta.Jar. a rea­
s,JU~~~o an[i tca tro do Cen~ 
Jilaf· S.aú.ir Dr. \'asco Bar 
ao di:

0
; 26 a 30 do corre~te~ 

:JOS~,crit.'ÕeS pod~i~r f~~= 
n,, src~~::~ ... ~8 

140 ; ( a~ lado 
r,,ninatitclo de Educacão t. 

,,i• 
1
~~r.-o \"ai aborâar os di-

~ aspectos concernentes 
,1-r~iea.s modernas c..e P~ 
lf \ia apresentando os ma1~ 
:emos processos de des in-

• o Destina-se a todos Of. 

tta~a n~ntes das equipei ho~­
~re,. abrangendo do me­
pi ao-~1,.-ente, sendo indis­
a:á\·cl a administradore~ de 
llE' ,ta.o e casas de saude. 
~~~ participar: ainda. labo· 
r1wnstas e denttStas. 

ro,T!BULAR 

4. AssOCiação Brasileira · de 
~ino t;niverSitário - ~BEU 
_ realil.a hoje e amanha, o 
Mtibular isolado Gc sua Fa­
rukiade de Ciências Adrninis­
trati\llS e Contãbeis. em Bel­
tor:I iloxo. Mais de 200 can• 
ddatos disputam as 100 va­
cas disponi,;eis. 

FA!!IO NA EUROPA 

O Pr51dente da Sociedadl' 
&, Ensino Superior c!e Nova 
L_"'Ulçu - mantenedora da;; 
flcl:ldades de Filosofia, Ci­
ênciM e Letras, Direito, Pe­
dagogia e Medicina de Nova 
Ir- - Dr. Fábio Raunheit­
ti. enoonira-se na Europa, em 
"'lgem de férias. juntamente 
mm a fanúlia e seu irmão. 
Deputado Darcílio A y r e s 
P.aunbeitti. 

SIIIU..U>O EME 

horas. oontinuurá coni 
sho\\ " dl.' a 1 ualidades no 

H(•líópolis A1Jétiro 1Juht: 

PAINEL NO !BC' 

O Iguaçu Basquett, Cluht.~ 
n~aliza hofo grandin!<o baile 
cm sua 'S~d<.", el)imado f)('lo 
conjunto mu~ical Painel e?<" 
Controle. com inicio marcarto 
para as 22 horas Amanhit, 
continttará com a tradicional 
"Boate Jovem'', à.s 19 horas 

FESTrVAL BEIJA-FLOR 

O Grémio Recreati,·o E-.co1a 
de Samha Beija.Flor de Nil-!>­
polis \'8i promover o I Fcsti­
,·el A1>er1o de Partideiros, a 
realizar-se nos dias 1, 8 e 15 
<'e agosto. O I FAP. da sim­
pática campeã i6. --'.c\'erã ser 
orestigiado 1;or todos o,:; sam­
bistas fluminenses, principal­
mente os da Baixada. As ins­
crições estão abertas, na sede 
da agremiação. Rua \Valaee 
Paes Leme. em Nilópoli<: 

NOVO CONSULTôRIO 
O Dr. Vantuil Gonçalves, 

conceituado cirurgião dentista 
desta nossa Nova lzuaçu, es­
tará de consultório novo, a 
inaugurar-se até o final deste 
mês. Os mais modernos mé· 
todos empregados na Odonto­
logia serão desenvolvidos pelo 
competente profissional, que 
niio se descuida em atualizar­
se. 

LUCI & SALVADOR 

Registramos o enlace matri­
monial Lt:ci-Salvador, q u e 
unirão as famílias Silva e 
Moura, através dos casais 
Araci•Cândido Alves da Silva 
(dela) e Julinda-José de Mou­
ra. 

RENOVAÇÃO DE 
CARTEIRA 

A direção do Esporte Clube 
Iguaçu determinou o encer­
ramento de renovação das 
carteiras de sócios, neste do­
tningo, quando a secretaria 
esta.rã a dispasição dos inte­
ressados a partir das 9 horas. 
Não haverá prorrogação 

ROCK NO COUNTRY 

O Colégio e Curso EME 
retine hoje, amanhã e segun­
Q.feira, seus milhares de 
llunos na realização de seu 
\'t.S_tibuti.r Simulado-76, que 
ttta lugar nas unidades de 
!\°'a Iguaçu, Mesquita e Ni­
l>P'llis. Será a prova de fogo 
ieni. os que vão enfrentar a 
CUen-a · do Cesgranrio. 

CL'P.TI-so~t 

_A Equipe Curti-Som esta· 
ra estreando amanhã, às 19 
~· na Associação Atlética 

s de Ig-uaçu. Hoje, às 21 

O Nova Iguaçu Country 
Cl:10 estará promovendo mais 
uma festa jovem, neste c'o· 
mingo, que se intitulará ''Do­
mingo é Dia de Rock" Pelos 
preparativos que movimentam 
todo o departamento social, a 
festa se prenuncia rle êxito 
total. 

BODAS DE PRATA 

Completando C:iJtCo h.Jstm 
de teli.z união, o casai Ailcda 
Que~mu da Costa ?.fauricio­
Braid de Almeida .Mtturicin 
\'1\·eu dia de intenM aleçria, 
c-m f<'sta promovida par !i('US 
filhos Braid de Alemida ,:'"ú· 
nior. RosãngeJa. de Alrneid1:t 
Mauricio e Ga<.tão de Almei­
da Maurício O casal rc·sidc­
no Rio e a~ fcsfividaócs se 
realizaram no salão da Paró­
quia de Santa Margarida Mfl­
ria cLagoal 

C'lNE CLUBE 

O Cinc Clube Humberto 
Mauro estará exibindo, ama­
nhã, às 18 horas, no Teatro 
da Arcádia, o filme "O,; ln· 
confidentes", que tem partici· 
pação especial do ator José 
Wilker, no papel ne Tiraden­
tes. Trata-se de mais uma 
promocão cultural da Asses· 
soria de Educação Artistica 
da Prefeitura e que deve ser 
prestigiada, principalmente pe­
los estudantes. 

RESIDENCIA D'E CASA 
NOVA 

Com um movimentado cop 
quetel, a Caderneta de Pou­
pança Residência inauguro11 
suas novas instalações, na 
Avenida Nilo Peçanha, 
147·19. onae rontinuarã aten­
dendo à sua numerosa clien­
tela. 

FESTA JUNINA 

A Associação Atlética Fi­
lhos de Iguaçu estará reali­
zando hoje sua tradicional 
festa junina, animada pelo 
Conj1mto Gelson Sexteto. Re­
~istramos o ronvite enviado 
nelo _!::;r. Alberto NHson Ra­
oms, Presidente daquela enti­
r'ade 

T.OC'TA E 'l'lJFI: UM 
CASAMENTO 
~l.EGANTE 

Constituiu-se numa d as 
mais elegantes cer1monias o 
casamento do jovem Tufi Mé­
res Júnior com a gentil Srta 
Lúcia de Carvalho, ele filho 
ao conceituado comerciante de 
No\·a Iguaçu Tufi Méres, e 
ela filha do casal Manoel de 
Carvalho .. O encontro, rea1i~ 
zado no último dia 10, às 17 
horas, na Catedral de São Pe­
dro de Alcântara, em Petró· 
polis, reL:niu grande número 
de convidados, que foram re­
cepcionados no salâo de festa 
,Jo Clube Coral Concórdia. à 
R1~a 13 dc Maio. 252, 

~~PER MERCADO DE MADEIRAS LTDA. 
Rodovia Pres. Outra, km. 15 ½ . Caixa Postal 515 
- tel. 3193 

UDT premiou participantes do 
V Concurso de Trovas de N. Iguaçu 
~ 6 n .a u r, o }Uli.' Sen«lCÍOP 

,wl meamo, foi " fc1Jta rcn.~ 
li;;adn. 'J)Cla Unt<'io Bra.'iile1rn 
rlc Trovadorex, para ,, entre• 
gu d<' pri-mios oos 1,-.e,icedo 
re& do V Conrt.:.r.o«> ,le Tronu1 
d.e Not'a lgw,çu, potrorinada 
pelo Prefeitura. llfwti<":pal df' 
Non, Iguaçu. O (lC01tteci­
mento, que teoc o seu inicio 
ri.8 14 horu.s do dia 18 do cor­
rente, foi realizado no audi,. 
tdrio da Assoriação Comerci<tl 
e Indw,trial de Now1 lgl«lçi:.. 
Os trabalhos foram drrig"idos 
Por D. Edla Simões Campos, 
Presidente da UBT de Nota. 
lgu.oçt.1., completando u mc;u. 
diretoro as SC:guintea persona­
lida.i.e8: Sr. CarloR. Guim·1• 

rã&., PrcsJdente 1wcional do 
UBT, Professor Ney Alberto 
de Ba,TOs, Chefe do Departa,. 
mento Cultura.l da Prefeitura 
local, Sr. Lt.:.iz dos Reis, Pre­
eidente da Loja Maçónica 
"Mestre JHram", Sr. Joaquim 
dos Santos Olii·eira_, Pre8iden­
te da ACENI, e Sr. Afonso 
F. C o s t a, Vice-Presidente 
CuU.ural da UBT de Nova 
Nova Iguaçu. As tr0t,"08 em 
competição foram julgadas 
anteriorme11te pelas seguin· 
le~ conttssões jugadoras: Te­
mt:i "Evocação", de Om}ito 
nacional: Sara Rozinda Pas· 
sos_, lAi.iz Azeredo, Ruy A/rd­
nio Peixoto e Murilo ãe Scn:.­
za Araujo. Tema 11Criança'\ 
de ámbito loool: CarWs Gu-t.­
marães, P. de Petru.s. e Noel 
Bergamini. 

Os cencedores do concurso, 
cujo tema foi .,Evocaçáo", 
foram os Beguintes trooodo­
res: Ltucy Sother Alencar -
MG, Luiz de Carvalho Jwbe-
1o - RN, Carlos Gt:imarães 
- RJ, Carolina Ramos - SP 
P Romei:. Gonçalves dll. Si!--
1Xt - RJ, e os do tema "Cri­
ança" Jomm: Murilo de Sou,. 
za Araujo, Edla Simões Cam. 
pos, Cremir Fernandes ( Rosa 
Rubra) e Llcin:o Costa, lw­
vendo ainda muitas menções 
honros(l.S 1)ãra ambos os te­
mu.~. A_OO.s- a entrega dos pri­
mios, que constavum de taça,;, 
cartões de vratu e àiplom11s. 

seguiu-se a· hora de arte com 
inúmeras declamr,ções, finda 
as quai,, _foi ser ido farto co­
qu.etel e s(Elgwiinhos aos pre­
.~ente,"!, termformdo a reunião 
iis 17,30 horas. 

M'1~, i:-;to nt: em rinu.c é re­
portagem. E e'.L,. ·n/elizmen· 
te, não soit repórlPr, apenas 
1,111 modesto r-ronista. E é 
11t-.(ls1, qtu,lidade que eu dese­
jo c.-:rtt ,wr, com toda a ln/a­
se po.,;:sfrel, toda a euforia. 
r,ue, nüo .~omentn ,-..u mi.1~ to· 
do" os r1rt>t1entes, sentimos <m­
te o dP,tuml>nwu-nto do es-
1.Jt:t(u-clo o/eredtlo. E.~t,10 ele 
1}'..crabénl' os diriacnt~.~ da 
PBT lorrr1, inc-'ln.sdt-·eiR. nu. 
pror;mm"ç,fo do in,:squecfvel 
ei·t. to. C"'lmo fr'"mbém a Prn 

Texto de UCJNIO COSTA. especial para o CL 

fciturr1 dr. Noro [9U-11çu, rom 
o Dr. João Bot~t(l Borreto 
Lubunco à /rcntt:, que !t"Ub· 

1,enr.io,iou, p{..'rmitindo, dP.,sr, 
tn.n11eirl'l, QUC Notv-1 lgooçu 
fos~e palco de mom.entoll' de 
arte e rultura dignos dwt 
mniorc,11 cnpital8 do mundo! 
Pena é, e terno., que ron/e.'l• 
sá-lo, que tão gto ,idíoso espe­
tó.c-ulo te,ih1, :tido ro,itempla· 
do 1>0r apenoIJ mek, centena 
de pessoalJ, sem <1 presença de 
qualquer ntttoridade d e B t e 
Munidpío, ml'smo as que pa­
trocinaram a festa. Nds, 08 
tgooçw111os, sentimo-no., acha­
t<'4os dilmte da pujançn do., 
d•itantes, onde potiguare.!, 
mineiros e fluminenses ( não 
de Noi'(l Iguaçu.) desa/aaram­
se em duelo cultural, sob de­
lirantes avlou,(los ela vlatéia 
- imagin-em se fosse umn 
multidão - mesclada tfe pes. 
soas que não :.s,ertenciam rto 
mundo tro1xuloresco. m.cts r,ue 
evidenciaram e:,: t r a orâúa.ária 
lie,,sibilidade s 6 e i o-n.:lturol. 
aplaudindo ;Klra t.Yller. 

E os noasoa politicos'! Tão 
preocupados fitiio com a polf.. 
tica que se eaquecenim desta 
promoção. Agora ~ tarde e 
lnés é morta. Nova Iguaçu 
,ião promove momentos cu1tu-­
rais a toda hora. S uma 1.·er­
gonha ·ter que dizer coisas 
<issim. mas, in.fe1izmente, é a 
verdade. Fu.nd<unos uma Ar­
rádia õe Letras que, par falta 
de assisténcia, se afundou. 
Temos «gora uma AssocV~ü.o 
de Artes e Letras de Noi1a 

Jgwu;u qtu:rerido subatili:.ir " 
flrcalca Arclídio Vimos "10 

<'l'Cnto que oro 11os referimo., 
openas o seu preaidente ,-, o.,. 
~im mesmo, ,irJ Junção dP. tro­
rr1dor. Qwmto a e1t1es, n" 
trcn:adores, quem tece a feli· 
cidade de /'IM'ilfir tá? tteslum­
brante opreAentr.1ção jamni.8 0.1 
esqcecerá, »oi$ Lucy Sot1ier 
Alencar - MG; Luiz de Car· 
t:alho Ra.belo - RN: Romeu 
Gonçah:e1t da Silva e CatlO!t 
Guimarãe.t - RJ, mo.'1raram 
à n0881'1 gente que aqui nlio 
-vieram como simples trot'.ado, 
re.,, mas poMUKlores de ele­
vada n.dtu.ra e paeta., n« 
mais altci ar-epçüo, proporcio. 
,wndo·no.! momeMos de indi­
.::.h .. 'el 'Dmzer ruUuml. Non, 
lgw.u;u · foi repre8entadl1 peUJ.• 
professores Sttgio Fornieca. 
que falou .,obre Luiz Otávio. 
o principe dos troradores, P 

Joime Orlrmdo Canaan. que 
apresentou bela wç,, de ar 
quitetura a1eg61'tMt _ A auL'i­
ttncW fez-se re.wesentar J)elo 
meu coni·idüdo Sr. Júlio Pra~ 
ta, que declamou o e.!tilo "i;i­
ro" porlC!J~·'· com nteiro 
agrado. Diffri1 é mencionnr 
todas as pre3ençu..,, entre (l,i 

quaio fí:tei as figura., do poe­
ta llt.!o-friUurguen..,e J o s t 
CoeUto áe Babo e de Marisol 
- R,J. Entre os de ro,,ia estfl­
cam o Dr . Walter r'. Pache 
co, Wi.:: ele Olit:eira Ca-t:,alcan­
ti, Gerei no J 0"1é da S i1iv-• 
(Presidente dr.l Loja Ma<;õnioo 
rle Belford Roxo). Adem.ar 
Moscoso , Ary Mariano e Al­
ceu R. Pereira (Galão). 

Licinio Co!t.ta foi um dos vencedores do V Concurso df' 
Trovas Kn fc-to ele aparece no instante em que recebia o 
seu pr'1niC't das mio, de Joaquim dos Santos Oli\·eira. 

DARCY CIANNI MAR INS 
ADVOGADO 

2.a, 3.a, 5.a e 6.a-feiras das 9 às 12 hs. 
Rua Otávio Tarquino. 74 - !i:3las 703/704 

Cartório 

DardUo 
do 11 º. Oficio 

. yres Raunheitti 
EscrJturas 

1'abalião e iscrivão 

Contratos .- f'irmczs lnventários 

Rua Cietulio Varsas, 56 • lei. 2362 • Nova lsuacu 
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ADE.MAR MOSCOSO 

COMEÇA HOJE O 
INTERPREFEITURAS 
Dcpoi-. do e;Jto \'erificado na !esta de abe rtura 

reahzada na praç-a de esportP$ do Santa Rita, cm Ni­
Joi:c,lis. ~r b o pat1ocinio da Prefeitura M:micipal daquele 
:,.1umcip10, t"Om o time do Comando c~e Operações N,a­
\ais !Cl.lN 1, 1e,·anGo os troféus Vereador A o\'a!do S11-
,efra rP!'csidC"nh da Cámam Muniicpal desta cidadl"l 
,. Prote.m,r Simão Sessim CPreícito da NilóPoliSI, cor­
respond1.:otes ac. .. titulos àe campeão do C:csfilc e do 
tomeio. rcsJl(•cti\'amente-, tem início hoje a tarde, o 
Xl!I Campeonato Fluminense de Futebol lntl'rprctcitu­
ra.o::, pMmoc-ão i:!a Associação dos Cronista.<. Esportivo. 
àt> No,·. icua:u CACE1'1), soh a direção elo seu Prt•­
:-cldl·ntc, o batalha:ior e incan:siffel desportista .:oaquim 
dm, Santo~· OJh·eira ( o papu1ar Barnbaia l. Pe aco,-do 
rom o st_•1 teio \'erificado na reunff10 realizada sábac'o 
1>a,-sado, na sedl' da entiCade promotora, os jogos pro­
gramado.;: para hoje são os seguintes: S. J. de Meriti x 
CON CCainPo dP Eden), Caxias x 5.o Distrito de No­
\"& Iguaçu l Estádio Municipal de Ca.'tias), Nilópol.is x 29 
Distrito de Baaa do PJrai (campo do Santa Rita) 
e 3.o Disr!'"ito cil No\"a lguacu x Barra do l>;rai Ccam­
pc do :x,.,· de Nc-vembro,. Pelo que õ•..,servamos no tor­
:.iefo inicio, esk ano teremos boas surpresas, tanto na 
parte técnica rc.mo na disciplinar, ~em entrar no mé· 
rito da C.,!"ganiação, que l?Sté impecável. 

F ESTIVAL 
ADJOVALDO 
SILVEIRA NOS 23 
ANOS DA PO!\'TE 
PRETA 

O EC Ponte Preta, tra­
dicional agremiação espor­
ti\-a de Queimados, comple. 
tou ontem 23 anos de Juta 
pelo desem·oJvimento do 
desparto em nosso Municí­
pio. Para comemorar a efe. 
méride. o Prc:.idente José 
Chernicharo, organizou um 
pro.'.".T9ma festivo que se 
iniciará hoje. à-. 12 hora.e::, 
com grandes atrações, e 
que s:e prolongará até 
amanhã o noite. quando 
ha\'erâ um "show" da 
equiJ)(' ''Jet Music" _ O 
rionto alto da lesth·i-1ade ê 
o Torneio Adjov-aJdo Sil­
veira, que se iniciar a am::1-
nh- as ~ horas com a prf"­
St'nca do patrono. 

QUADRANGULAR 
.ur 

Amanhã não h&\'(•rã ro­
dada p~lo quadrangular 
'Adernar Moscoso''. que es 
tá r<"ndo promovido pelo 
X'.R.\-ante FC, jã que o 
cluhc promotor tem ,~". 
cm ~ão programada para 
Araruama. do que s.e 
aproveitará o seu advers6-
r,o. o EC Am<"ricano, para 
ioear amistosamente com 

o Cruzeiro do Sul, em :a­
cuti.nga. Os jogos da se­
gunda rodada apresenta­
ram os segunites resulta­
dos: Americano l x SPAM 
O e Xavante 3 x Imperial 
3. O EC Americano per­
manece na lideraca invicta. 

SOCIAIS 

Segunda-f e i r a passada 
foi comemorado, com um 
movimenta do i a n t a r no 
bairro de Af°eia Branca, o 
aniversário natalício do 
aceniano AJuysio Mariano 
de Souza, um dos colabo· 
radores do programa ''So· 
limões EsPortiva'". + Os 
jovens Fabiano Borges da 
Silva e Maria Lúcia Faria 
Dantas casam-se hoje, às 
18 horas:, na Igreja de 
Santo Antonio, na Prata. 
Fabiano, um dos cobras do 
Vera Cruz FC, receberá 
os abraços dos seu~ ami. 
e-os na Rua EucJides da 
Cunha, 173, bairro Santa 
Clara. A~decemos o con· 
,·jtc e en\'iamos aos noi\·os 
os nossos abra~. • Vi­
cente doa Santo~ continua 
increm,·ntando a rádio de 
São João de Meriti, apre. 
sentando diariamente, à 
tarde, o programa "Ctrnti­
tiho do Rei Rol_"('rto C.ar· 
lõ-$'". Ao Vicf">nt,_.7 cieseja­
mr,s pl<"no &xito p('lo seu 
trahft lho e \".lmos apare. 
r-er, f.:.l;' Deu$ quist'r. 

A Galera Sporls 
Artigos Esportivos em Geral 

Nacionais e Importados 

Completo sortimento d.e- material pera 
llinútica e uniformes para Educação Fisica, 

Tnv R-f,nato Pedrosa, 68 - Nova Iguacu-R.J 
<Em fren~ a Pre-fe!tura) 

ANO l,;X - NO'fA IGUAÇl !KJ'J, s;•·a'o, 24 e domu, o. N. 3.097 
Põ.xa ~fo!-<,iso, tG!'tl. 

c.,eu umc1 da111el.l~ r 

CAMPEONATO IGUAÇUANO 

Mesquita 
Rita 

ameaça Santa 
Nilópolis em 

é en ~cnheiro e e
3
n ) , f"J, 

na nota. ?ergiJnt<> (j :le~ 
Borrachinha, Gik:ine~ NA::, t 
Gtraldo, foram os .' • tl(i 
gadores do Vo1an~:t'Ot 
compartC4!ra.m P&ra _ 1 
~ont~a a AA Ala;;oa:h 
... cap1~. voce precisa \'er t 
negóc,o. O Volantes _ 
time pata botar em nao 
Essa é demais. * 0 ~ 
ma da Chatuba {e-z anta.. 
em Queimado5 , DWe;,:-, 
CG que o de~nto ilt 
futebol do alvineg...,, 

Com a rcahzacão da oita\-a 
rodada do turno inicial, terá 
prossc,guimento a m a n h ã o 
Campeonato Iguacuano de Fu· 
tbol Amarlor qt.:e a LDNI 
está promovendo _ O time i'o 
Mesquita FC, que domingo 
passado denotou o do Helió· 
polis por 4 a 1, no Estádio 
José de Al\<"arenga, subiu de 
cotação e estã ameaçando a 
invencibilidade do EC Santa 
Rita, que se mantém na Jide­
ranc;a ahsoluta do certame. 
Os demais jo:_:;os da oitava 
rodada são: Volantes x Po­
C'guar (em Juscelino). Fer. 
ro\-;ário ;< Alagoana (em 
A ustin l. União x Miguel 
Couto fna Chatuba) e He-
liópolis x Queimado5 (em 
HeUópolis l . 

SANTA RITA DERRUBA 
INDIO NA TABA 

O EC Santa Rita, que está 
na lideranca invicta do Cam­
peonato Iguac;uano de Fute· 
boi, derrotou domingo Ultimo 
o Potyguar FC, na "taba'' 
da Av. Brasil, pela conta· 
gem de 4 a O, tentos assina­
lados por Arlindo (contra}, 
Edinho, Paulinho e Fár,io. 
Funcionou na arhitragem An-
tônio Mello, auxiliado nas 
laterais por Luiz carlos de 
Oliveira Mcllo e Reinaldo 
Saturno. Na partida prelimi· 
nar, registrou.se a vitória do 
Potyguar pela contagem de 
2 a 1. Os demais jogos tive. 

CAMPEONATO FLUMINENSE 

MESQUITA DERROTOU 
PARAÍSO, DE CAMPOS 

Luiz ,.\utonio, gollJro do Mesquita, quando 1·eali1a\"a t.:ma 
de suas grand(-S ,711Pr-venc-õcs no jo--:o contra o Paraiso 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

V\lr-\1.TER FE~ Vill,õÇA 

a.lffilda marechal floriano, 2018 nova IQuacu 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Oepar1'1m•nto de Glaucoma - Eltr1lb!Dlo <Exeretctoai 
- N"eur0-ottal11L01'gta -

Prescrlçb de OcUlos 
DIARIAMENTE A TARDE 

eonswlórlo , Rua Otà,lo Tarqulno. 74 
Apt. 201 - 2" and. 

P'Dil"!CIO MERCANBANK - Tel.• 3155 
R~~oe~: Rua Frutuoso Rangel, 137 - N2!_a Jgu".!.!_ 

ram o:s seguintes resultado:s. 
Miguel Couto 1 x Ferroviá· 
do O. Alagoana W x Volan­
tes O, Mesquita 4 x Hclíópo. 
lis 1 e União 3 x Queime1-
dos o. 

COLOCAÇÃO 

Com os res1.: ltac'.os verífi. 
cados na sétima rodada, a 
situação dos clubes ficou 
sendo a secuinte: 1.o) EC 
Santa Rita 13 pontos ga· 
nllos. i.o) EC Miguel Couto 
10, 3.o) Potyguar 8, 4.o) 
Mesquita 7, 5.o) União FC. 
Queimados e Heliópolis, cada 
um com 6 pontos; 6.o) Ala­
goana 5, 7.o) Volantes 4, 8.o 
e último. Ferroviário, com 2 
pontos ganhos. 

O Mesquita F. e. derrotou 
domingo passado, em seu pró­
prio campo, pelo placar de 
l a O, a equipe do Paraiso. 
de Campos. Da Costa foi o 
autor do gol único ( espeta· 
cuJar-) do Mesquita e a renda 
somou a importância de ..... 
CrS 1. 330. Atuou na arbitra· 
gem o Sr. Reinaldo Faria, 
auxiliado nas: bandeirinhas 
r.or Gerak.:o :Morais e Ismael 
Correia. Amanhã o Me!=;qUita 
Joga com o Nalin, em Niter,~i. 
i:rovavelmente no E s t á d i o 
Caio Martins;. 

Na p..·utida realizada no 
novo Estádio \ValdPamr Sil\'a, 
as c,quip('s se apresentaram 
as~im constituídas : !\!ESQUI. 
TA - Luiz Antonio: Hc,linho, 
Edinho, I.anclo e Calça Curta; 
Ruy e Guedes: Pato (Picolé), 
Da Costa fZila), Edmu e 
Sabugo. PARAISO - Melo,a; 
Charuto. 'Niniu, Robson e 
Carlos Alberto; Valmir e Pe· 
reir a; Silvinho, Ca,rlinhos, 
Prote:'e1c e Balula , Lt:iz). 

C!nse deíxou o c\ul)e 1':­
cao, onde anda aquela s;a e., 
foria de íater do Q~ 
FC 11m dos maiores clubea 
Grande Rio? Falaram : 
você abandono~. é '"­
is~o? * O Gabriel, ~ 
feira passada, deixou o -. 
tório fechado O dia to¼ t 
Nilson Ramos. Presideatt • 
Filhos de lguatu, esti 1t 
rando para botar as 
em se~ de\•idos IUZllfl • 
referida agremiação. * • 
você é ôesr,ortista e estt 
cond 1ções, colabore CID 
desporto iguaçuano ~ 
o Filhos de !g,iaçu, ~ 
um título de sócio Jl'Ollrirti. 
Tio do alvi·rubro da Av. So 
tos Dumont. * O 11am 
Ai:udo FC. confinnando .. 
tradição de grande clube. fs 
urna facanha domingo "Pllll­
do. Derrotou o Porto Nlfft 
do Cunha, no camPo des1f. 
por2a0notimeprinópll 
e 3 a O no juvenil. * E• 
falar em juvenil, o ~ 
Coquinho, do Morro Agudo, 
além de marcar os tffl _, 
jOGOU um partidão, * Jle; 
mo com 33 anos, Roberv 
(Morro Agudo l aínda f :;m 
grande goleiro. Foi com• 
do pelo Porto :0:oYO li, 
Cunha. Os minelrQ!. flCIId 
1mpressionado-; com a au­
ç&o do arq·1eiro iguacua.i,, t 
No rnóximo (lia 30, har, 
um.a i:rande fest!i r.o piogr1 
ma "Solimões E:-.p("lrtiu'· ~.is 

comemoracõe., do 20.o anhl!' 
sârio da Rádio SolimÕl'S. t 
E~sa não, Claudianor 1)fes 

Q'Jita •. d('i.xar o Dêo no ba.:· 
co e botar o Eclinho madl. 
cado pra Jogar. Assim iw; 
dá * Claudionor, qUAJl(» 
que \'ocê vai acordar ' 11' 
qu<' Zila não pode íicar . ., .,, 
regra 3? Obserrn• 1 t1~"lfflll 
passado? Com 5 minutos 
pois dt:- ter entra-io dl'~J'I' 
Edmu sozinho com o gol 
tio Paraiso 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMEIIDS 
CARTOIUO RODOLPHO QUARESMA _ s• OFICIO 

Reg!Btroa Diversos - Escrituras _ contrato, -
Pocuraçõea - Firmas etc. 

Vargas, 32 _ Fone; 2928 - Nova IgUJ(• 

!li Claudia·s 
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Serviço Odontológico Esp~cializade 
DR. IVAN FONSECA - 1 

DHft. CUO, 143 DUO UE R. DE ALMEIDA 
Ho::ano: 3• e 5• das 15 às 17 horas 

CRO/IU - N. 3t 

Convêllioe,. 

* ASC'B * Saae: 
• 8oct1a * Petrot * J'a""""'1 JNPS 

0GC N. 287llM!I001 CF0 N 37 

• Corfa • Montep1o da 
FamJlia Fe~-.rta 

• Souza Crúz 

DlAP.LUIANrE , DAS 8 AS l!O HORAS - RV" NELSON RAMOS 721 -TE!. 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

D~: DfiYIO MARTINS DUQUE 
Horano: 2', 4• e 6° das 17 às 19 horas 

Glaecologli,~--~!:fi~rap -rt Prewentl,a do Clncer GlnecolOglco 
a os - Tratamento de Varlzes 

Rue Ministro Edcarc1 C,.ta •antiga 13 d• Ma=> llO - .alu S09 • ,n 
Nova lgua1:u _ R.J. • ----------.:.:.._:.:__ ____ __,,,,, 

So Qlt 1m o ,!ia • IIQr 
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